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.. Sindicatos levam 
·":lbSüas posições ao 
l.tfuturo presidente 
Constituinte e moratória unilateral da dívida encabeçam 

as medidas propostas pelos sindicatos a Tancredo em 
Pernambuco, Minas e Brasília. Pág. 3. 

EDITORIAL · . 

A partir do dia 15 de janeiro 
reanima-se o sentimento de 

esperança dos brasileiros. Muda 
Brasil! É o que bate com força 
no coração dos trabalhadores ao 
comemorar a vitória da campa
nha democrática em torno da 
candidatura Tancredo Neves. 

No intervalo entre a eleição e a 
posse, em 15 de março, os operá
rios e todos os democratas conse
qüentes estarão preocupados so
bretudo em comprometer o novo 
governo com um programa míni
mo visando resolver os proble
mas inadiáveis que atormentam 
o país. E com um plano de emer
gência, a ser aplicado desde os 
primeiros dias da nova adminis
tração, para aliviar de imediato 
as condições de vida do povo. 

O Partido Comunista do 
Brasil apresentou, desde ju

lho de 1984, uma contribuição 
para a elaboração destas orienta
ções. E certamente os comunistas 
continuarão, junto com todas as 
forças da frente única que se for
mou, empenhados em discutir as 
soluções mais conseqüentes para 
as dificuldades atuais - sem pre
juízo de sua atividade permanen
te pelos objetivos maiores do 
proletariado nesta etapa do mo
vimento social. 

Em contraste com isto, a im
prensa diária em todo o país já 
dá conta de uma outra atividade 
febril. É a corrida desenfreada 
aos cargos. Além dos ministé
rios, secretarias e outros postos 
diretamente ligados à Presidên
cia, comenta-se que só no primei
ro escalão das empresas estatais, 
são cerca de 12 mil lugares em 
disputa. Isto sem falar nos olhos 
compridos que buscam oportuni
dades nas áreas de influência até 
nas mais recôndidas escrivani
nhas da administração federal. 

Evidentemente não há nenhum 
mal em se discutir os nomes para 
ocupar as funções da alta admi
nistração. Os brasileiros têm to
do o interesse em ver na porta da 
rua a chusma de aproveitadores 
que nestes 21 anos se locupleta
ram com os bens públicos. E que 
no seu lugar estejam homens 

honrados, democratas, com 
idéias progressistas, e competen
tes. O que não se pode aceitar 
são pressões para obter coloca
ções á revelia do movimento de
mocrático e até para manter em 
posições chaves inimigos da li
berdade. 

O povo considera que 
nomes devem ser discutidos 

em função das orientaçqes a se
rem aplicadas. Quer lideranças 
para colocar em prática esta ou 
aquela política debatida e apro
vada pela frente democrátirosque 
deu a vitória ao candidato das 
oposições. Serão homens das 
classes dominantes - não há 
porque alimentar ilusões sobre 
isto nesta fase da vida nacional 
- mas devem ao menos estar 
comprometidos com o anseio de 
mudança que empolga a opinião 
pública. Espera-se que sejam 
personalidades capazes de voltar 
mais tarde à praça pública, dan
do continuidade às brilhantes 
manifestações que levaram Tan
credo Neves ao Palácio do Pla
nalto, para prestar contas tanto 
das dificuldades como das medi
das a serem aplicadas. 

O novo governo terá apoio 
popular sempre que agir em 

defesa da liberdade e da sobera
nia nacional e garantir os direitos 
dos trabalhadores. Por isto mes
mo, não há porque deixar de ou
vir a opinião das massas, que 
constituem o baluarte mais deci
dido de sustentação da democra
cia. 

Os trabalhadores sabem muito 
bem que na constituição do go
verno haverá necessidade de con
siderar o amplo leque de forças 
que sustentou a batalha contra o 
monopólio de poder até então 
nas mãos dos generais. Os operá
rios não participarão do governo 
formado pelas classes dominan
tes. Mas como componentes des
tacados da árdua campanha que 
ora culmina com a eleição de 
Tancredo, sentem-se obrigados a 
batalhar pelo programa do go
verno, de acordo com as necessi
dades da nação, e de fiscalizar os 
homens que irão executá-lo. 

PM mata líd r 
-......._:r:lf.---úl camponês da 

A • enc1as 
e paz mas 

.........-- ... ~ 
Conversações de Genebra entre Schultz e Gromiko, 
para variar, nem sequer afetarão o ritmo febril da 
corrida armamentista entre EUA e URSS. Pág. 2 
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Gleba Cidapar 
Depois de matar Quintino Lira da Silva, 
a PM do Pará prossegue a caçada humaaa para 
eliminar Abel, outra liderança. Página 10 

o r 
Nossa reportagem relata o drama dos 

metalúrgicos de Cubatão, ameaçados pela 
leucopenia, devido. à omissão da empresa 

que coloca os lucros acima da 
vida humana. Página 6 

Canavieiros de 
Guariba abrem 
safra grevista 

no campo 
Mais uma vez eles estão à frente do 

movimento; mas, desta vez, a 
entressafra dificulta a luta. 

Leia na pagina 7. 
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EUA e URSS conversam sobre 
paz enquanto preparam guerra 

Num clima de muita pompa 
e expectativa artificial, o se
.cretário de Estado norte-ame· 
ricano, George Shultz, e o mi
nistro soviético das Relações 
Exteriores, Andrei Gromiko, 
realizaram em Genebra no iní
cio da semana passada uma 
rodada de conversações que 
teve como eixo as rixas e acor· 
dos em torno das armas nu
cleares. 

entre paises com 
·unés sociaJS distintbS. Pata 

esta coexistênCia paafica 
que im. 

-cifc:uliStlm::ia objed· 
simultânea, 

período, de pai 
SQCialll;tas e capitalistaS. Na 

, ~P.ta~t,. princípio encon-
apliCâ:Ao através de uma 

DOJlln<:a externa e diplomática Foi o primeiro encontro de cú
pula entre as superpotências des
de que os russos se retiraram da 
mesa de negociações hâ 14 me
ses, em sinal de protesto pela ins
talação dos mísseis norte-ameri
canos Pershing em território eu
ropeu. O máximo a que se che
gou foi à resolução de retomar as 
negociações sobre armamentos 
nucleares em todos os níveis, 
abrangendo as armas ofensivas 
estratégicas - misseis balísticos 
terrestres e intercontinentais -, 
as armas de alcance intermediá
rio e as armas espaciais do proje
to conhecido como "Guerra nas 
Estrelas". A única novidade é a 
aceitação por parte da União So
viéica de reiniciar negociações 
mesmo com a continuidade da 
instalação dos mísseis norte-ame
ricanos Pershig e Cruise na Euro
pa e a anuência dos Estados Uni
dos em incluir na pauta seu con
trovertido projeto de criar um 
"escudo estratosférico" previsto 
pelo programa Iniciativa de De
fesa Estratégica (Guerra nas Es
trelas). 

-:··~·1labW4o!;a e flexivel que assegu
rou o reconhecimento da União 
SO\'iética no concerto das na
ções-, garantiu que sua palavra 
fosse ouvida e respeitada nos 
fóruns internacionais, preser

integridade territorial e 
"·,~ ~ptie:Ufilcou suas posições como 

~!'':.,.~ 1181:10 soberana e independente. 

As negociações sobre todos es
tes itens terão local e data fixa
dos no prazo de um mês. Assim, 
a opinião pública internacional é 
brindada neste início de ano com 
o anúncio de novos vaivéns e tra
tativas entre representantes dos 
dois supergrandes e com declara
ções formais e solenes pelo desar
mamento, a paz e a segurança in
ternacional - cortina de fumaça 
enganadora que escamoteia o 
verdadeiro conteúdo das conver
sações secretas. Estas, na verda
de, conduzem efetivamene ao au
mento das tensões, à intensifica
ção da corrida armamentista e 
dos preparativos guerreiros. 

Em que pese a pobreza das re
soluções de Genebra, Reagan de
clarou-se "muito satisfeito" com 
·o acordo obtido e Shultz hipocri
tamente assegurou que o "objeti
vo é a eliminação total das armas 
nucleares". Por seu lado, o jor
nal soviético Izvetzia profetiza 
que a "reunião de Genebra de
terminará a atmosfera politica de 
1985" e que o reinício do diálogo 
"é o que de mais importante po
de acontecer este ano. Sem esse 
diálogo, o mundo não pode vi
ver''. 

Fala-se da volta à "deténte" 
que supostamente traria mais be-

neficios aos povos do que a fase 
de "guerra fria" e "congelamen
to''. Mas a colaboração e a riva
lidade entre as duas superpotên-

. cias imperialistas são faces de 
uma mesma moeda. A colabora
ção radica nos seus interesses co
muns de manter intocadas as 
suas atuais áreas de influência, o 
que implica conservar o status 
quo na Europa, assegurar seu 
monopólio nuclear e conjurar o 
perigo da revolução em todo o 
mundo. Aliás, a inclusão do pro
jeto "Guerra nas Estrelas" na 
pauta de negociações não poderá 
deixar de criar fissuras entre 
os "aliados" europeus dos EUA, 
uma vez que tal projeto é para 
eles inatingível pela magnitude 
dos gastos nescessários à sua im
plantação. Por outro lado, a ri
validade entre os EUA e a URSS 
emana da natureza imperialista 
de cada uma dessas superpotên
cias, da necessidade intrínseca 
que cada uma tem de buscar a 
hegemonia mundial e cobiçar as 
áreas de influência da outra. Co
mo agravante há o ingrediente da 
crise econômica mundial e parti
cularmente a crise energética, 
que leva cada uma a intensificar 

· '""'·"'""' política externa de um 
t:.S1t.aa:o operário e revolucioná

a coexistência pacifica leni
sempre se vinculou estrei

tamente com o internacionalis
mo proletário, com a solidarie
dade aos povos e às lutas revo
lucionárias do proletanado 
mundial. 

No periodo em que foi dirigi
da por Stálin, a Uníão Soviética 
consolidou ainda mais sua posi- . 
ção intenacional como país que 
lutava conseqüentemente pela 
paz mundial e ao mesmo tempo 
não se afastava de seus deveres 
internacionalistas. Exemplo 

foi a lúcida politica exter
do pós-guerra. A bandeira 

luta pela paz levantada então 

Shultz e Gromiko: nuvem de fumaça para esconder o belicismo 

sua política imperialista e a exa- polarização'', do ''equilíbrio es
cerbar seus métodos de domina- · tratégico", da "deténte" e ou
ção. tras mais. Somente a luta decidi-

Por isso, os EUA e a URSS da contra os planos belicistas das 
por muito tempo se degladiarão e superpotências e sua intervenção 
simultaneamente tentarão encon- em países soberanos trará a ver
trar um modus vivendi que se ex- dadeira paz mundial. (José Rei
pressa em teorias como a da "bi- naldo Carvalho) 

A intelectualidade integrada com o povo 
A intelectualida- foram criadas de-

de nunca foi e nem pois de seis a sete 
pode ser uma classe anos; a universida-
à parte, já que não de, depois de 12 
ocupa uma posição anos de poder popu-
independente no sis- lar. O ensino é mi-
tema de produção nistrado gratuita-
social. Ela no geral mente em todas as 
serve às classes -e escolas. 
serviu no passado Para a elevação 
- no poder. do nível educativo e 

Um ponto de vis- técnico-profissional 
ta que está sendo di- dos trabalhadores 
vulgado pelos soció- das cidad~s e d? 
logos burgueses e campo, fot constt-
revisionistas, com o tuído o sistema dru 
desenvolvimento da revolução escolas sem interrupção do tra· 
técnico-científica, é o de que a balho, propiciando aos trabalha
classe operária tende a se reduzir dores uma série de facilidades 
e a desaparecer como classe, já para a sua freqüência. 
que o papel decisivo no desenvol- Dos apenas 380 quadros supe
vimento da produção material, riores e 2 mil médios que tinha a 
da ciência e da técnica tem sido Albânia da época do regime feu
desempenhado pela intelectuali- dal-burguês, atualmente conta 
dade técnico-científica, que au- com 55 mil quadros com ensino 
menta a ritmos acelerados. superior e 230 mil com ensino 

Na verdade, a intelectualidade médio. Durante o qüinqüênio em 
permanece uma camada social e curso - o sétimo - o ensino su
a classe operária continua sendo perior será freqüentado por 450fo 
a única força capaz de dirigir as a mais de estudantes do que no 
massas trabalhadoras na revolu- qüinqüênio passado. Têm sido 
ção proletária. criadas novas especialidades e 

No socialismo, realiza-se um ampliada a qualificação pós-uni
impetuoso desenvolvimento do versitária. 
sistema educativo, cultural, téc- O primeiro lugar nos grupos 
nico-profissional, que influi no da intelectualidade é ocupado pe
aumento da intelectualidade po- la intelectualidade da produção, 
pular. nas cidades e no campo; depois 

Assim, na Albânia, onde antes vem a do ensino, da ciência, da 
da Libertação cerca de 90% da cultura, da saúde, e um pequeno 
população era analfabeta, em 10 número é representado pela inte
anos o analfabetismo foi liquida- lectualidade da administração. 
do até a idade de 40 anos, o que Foi realizada uma colaboração 
não tem par na história em ne- frutífera entre a intelectualidade 
nhum país. As escolas superiores e a classe operária e o campesina-

to. O trabalho produtivo entrou 
como um dos elementos básicos 
do processo educativo na escola. 

TRABALHO PRODUTIVO 

A intelectualidade participa de 
forma regular durante um mês 
por ano diretamente no trabalho 
produtivo. Os especialistas de di
versos campos colaboram estrei
tamente com os operários e os 
camponeses para a solução dos 
diversos problemas da produção. 
Juntos , participam do trabalho 
de pesquisa e do científico, na 
elaboração dos planos e nos estu
dos para o desenvolvimento dos 

assim como em contribuir para o 
progresso das aldeias campone
sas, sobretudo nas distantes zo
nas montanhosas. 

Uma verdadeira revolução 
realizou-se na freqüência à escola 
por parte das mulheres, cujas fi
leiras têm oferecido muitas inte
lectuais populares e quadros su
periores. As mulheres represen
tam mais da metade dos estudan
tes das escolas superiores. 

''O nosso país - afirmou En
ver Hoxha no 8? Congresso do 
Partido do Trabalho da Albânia 
- transformou-se numa ra 

.. , .::-ou .. , ... e os estu~~~~· 
diversos setores. ---"'mn 1am faze 

Muitos são os quadros n 
que, atendendo ao, chamam 
TRABALHAR LA OND 
PÁTRIA MAIS NECESSI 
manifestam sua disposição 
trabalhar nos canteiros das g 
des obras em construção 
qüinqüênio, as obras industr 

~~ ~~ 
. -'\'&\~ .. -.I.·-: 
~\· 

Greve geral contra 
governo do Equador 
Apesar da violência 

policial, que chegou a 
matar um manifestante 
no dia 8 e prender cente
nas de oposicionistas, o 
Equador foi paralisado 
por uma greve geral no 
dia 9. O governo do rea
cionário León Febres 
Cordero decretou a ilega
lidade da greve e chamou 
o Exército para reprimir 
os trabalhadores. A greve 
foi convocada pela Fede
ração Unitária dos Tra
balhadores, para exigir a 
revogação do aumento de 
600Jo do preço da gasoli-

na e de 50% dos trans
portes, além de medidas ~ 
que amenizem a situação 
dramática em que vivem 
os operários e demais as
salariados. Já em novem
bro passado os trabalha
dores tiveram que reali
zar idêntico movimento 
contra as medidas econô
micas antipopulares do 
governo do oligarca León 
Cordero. No equador, 
cerca de 50% da popula
ção está subempregada, 
recebendo menos do que 
o salário-mínimo por 
mês. 

Nicarágua dá posse 
ao presidente Ortega 
Com a presença de 350 

personalidades de 46 paí
ses, foram empossados, 
nos dias 9 e 10, os repre
sentantes eleitos para a 
Assembléia Nacional 
(com funções de Consti
tuinte), o presidente e o 
vice-presidente da Nica
rágua. As eleições foram 
realizadas em 4 de no
vembro, e a Assembléia 
Nacional ficou composta 
por 61 representantes da 
Frente Sandinista, 14 do 
Partido Conservador De
mocrata, nove do Parti
do Liberal Independente, 

seis do Partido Popular 
Social Cristão. O Movi
mento de Ação Popular 
Marxista-Leninista, o 
P"C" revisionista e o 
Partido Socialista fica
ram com dois represen
tantes, cada, na Consti
tuinte nicaragüense. Da
niel Ortega Saavedar e 
Sérgio Ramírez Mercado 
foram empossados presi
dente e vice do país. Dos 
1.560.588 eleitores, 
1.170.102 votaram nas 
eleições - as mais demo
cráticas da história de Ni
caágua. 

Leia e estude o 
marxismo-leninismo 

NOVA LISTA DE PREÇOS E TÍTULOS 

Marx e Engels 

O Manifesto Comunista - Cr$ 3.400 Sobre a literatura e a 
arte - Cr$ 7.800 Obras escolhidas - 3 volumes - cada 
volume Cr$ 20.000 Ideologia Alemã - Cr$ 8.400 

Engels 

Dialética da Natureza - Cr$ 13.350 Anti-Dühring - Cr$ 
13.750 A origem da família, da propriedade privada e do 
Estado - Cr$ 9.400 Do socialismo utópico ao socialismo 
cientifico - Cr$ 5.600 O papel do trabalho na transforma
ção do macaco em homem - Cr 2. 700 

Marx 

Liberdade de imprensa Trabalho assalariado e capi
tal - Cr$ 3.300 Salário, preço e lucro - Cr$ 3.900 A ori
gem do capital - Cr$ 9.800 Misériu da Filosofia - Cr$ 
5.200. 

Lênin 

As 3 fontes e as 3 partes constitutivas do marxismo - Cr$ 
5.800 O trabalho do Partido entre as massas - Cr$ 5.000 
Sobre os sindicatos - Cr$ 5.000 O programa agrário -
Cr$ 5.000 O que fazer? - Cr$ 10.200 O estado e a revolu
ção - Cr$ 10.300 Esquerdismo, doença infantil do comu
nismo - Cr$ 9.800 Imperialismo, fase superior do capita
lismo - Cr$ 8. 700 A revolução proletária e o renegado 
Kautsky - Cr$ 5.000 Teses de Abril - Cr$ 4.000 Como 
iludir o povo - Cr$ 3.900 

Stálin 

Fundamentos do leninismo - Cr$ 8.800 O marxismo e o 
problema nacional e colonial - Cr$ 5.000 Materialismo 
dialético e histórico - Cr$ 3.900 

Enver Hoxha 

Reflexiones sobre China - 2 volumes - cada volume Cr$ 
10.000 Les Titistes - Cr$ 5.000 Imperialismo y Revolución 
- Cr$ 5.000 Discurso aos eleitores - Cr$ 1.500 O Euroco
munismo é anticomunismo - Cr$ 6.000 

João Amazonas 

Socialismo, ideal da classe operária, aspiração de todos os 
povos - Cr$ 4.000 Pela liberdade, pela democracia popu
lar - Cr$ 3.000 O revisionismo chinês de Mao Tsétung -
Cr$ 3.000 A atuação dos trotsquistas no PT - Cr$ 500 

OUTROS AUTORES 

Marx, o homem, o pensador e o revolucionãrio - D. Rlz· 
zanov - Cr$ 9.800 Dez dias que abalaram o mundo -
John Reed - Cr$17.500 Greves operãrias na Bahia - Re
nildo Souza - Cr$ 2.000 Princípios fundamentais do mar
xismo - Plekhanov - Cr$ 7.600 A questão agrãria -
Kautsky - Cr$ 7.000 Itinerãrio de lutas do PC do Brasil 
Haroldo Lima - Cr$ 2.000 Socialismo na Albânia - Jai-

. e esa os re os c a 
mulher - Luísa Morais e textos de Marx, 



DE 14 A 20/1/1985 Trimum~ _____________________________________ N_A_C_IO_N_A_L_3 

~Compromissos de Tancredo com sindicatoS 
Neste início de ano, Tancredo Neves intensificou seus con

tatos com o movimento sindical. Nos três encontros realiza
dos - em Recife, Belo Horizonte e Brasília - os trabalhado
res expuseram suas principais reivindicações, apesar de o mo
vimento sindical ainda se ressentir da falta de lideranças repre
sentativas e de uma organização forte e respei~ável. 

O "Encontro dos Sindicalistas Bra
sileiros com Tancredo Neves, realiza
do em Belo Horizonte no último dia 5, 
contou com a presença de mais de mil 
dirigentes e ativistas sindicais, repre
sentando 21 Estados do país. O even
to foi coordenado pelas Federações de 
Trabalhadores de Minas. 

Em Minas, garantia do fim 
das intervenções sindicais 

.f Ao chegar no Centro de Conven
ções, o candidato da Aliança Demo
crática foi recebido aos gritos de "1, 
2, 3, 4, 5, mil, queremos Tancredo 
presidente do Brasil". Jorge Noman, 
presidente da Federação dos Metalúr
gicos, leu o documento contendo as 
exigências dos trabalhadores, onde se 
destacam: Constituinte em 86, prece
dida do fim das leis de exceção e'da li
berdade de organização partidária; re
vogação da lei de greve; autonomia e 
liberdade sindicais, mantendo-se o 
princípio da unidade; moratória unila
teral da dívida externa, aplicação do 
Estatuto da Terra como início da re
forma agrária, e combate à violência 
no campo. 

Depois de ter feito um minuto de si
lêncio em homenagem a Eloy Ferreira 
da Silva, presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de São Francis
co, assassinado por grileiros em 16 de 
dezembro (ver TO n? 199), Tancredo 
iniciou seu discurso . Comprometeu-se 

• com diversas reivindicações dos sindi
catos, detendo-se em particular na 
Constituinte. Garantiu que "ficare
mos livres da humilhação das inter
venções nos Sindicatos, das prisões e 
cassações de seus dirigentes e das car
tas sindicais, com a plenitude da auto
nomia sindical". Defendeu a unicida
de sindical, momento em que os pre
sentes gritaram "Unidade, unidade". 

Para o êxito do Encontro foi funda
mental a presença dos segmentos mais 
conseqüentes do movimento sindical, 
embora não tenham tido pese na arti
culação do evento, rigidamente con
trolado pelos s~ndicalistas ma!s atrasa
dos. Quando Jorge Nomam, que diri
gia a mesa, tentou impedir que a ple-

1 nária fizesse alterações no documen
,. to, a forte pressão desencadeada pelos 

segmentos mais combativos conseguiu 
impor, por exemplo, a defesa da mo
ratória unilateral da dívida externa, 
complementando a formulação ini
cial, que era genérica. Alteravam as
sim o próprio conteúdo da reunião. 

Em Pernambuco, criticas à 
"injusta estrutura agrária" 

Dois dias antes, o candidato oposi
cionista manteve um encontro com 
mais de mil dirigentes e ativistas sindi
cais de Pernambuco - principalmen
te sindicalistas rurais -, no Teatro 
Santa Isabel. Ao entrar no teatro, 
Tancredo foi bastante ovacionado. O 
primeiro orador, que falou em nome 
dos trabalhadores da cidade e do cam
po, foi Euclides de Almeida, ex
presidente da Fetape (Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura de Per
nambuco), atualmente assessor sindi
cal da entidade. Euclides detalhou a 
situação de miséria dos trabalhadores 
pernambucanos, "e o mais revoltante 
é que as riquezas produzidas por nos
sos braços são para pagar a divida ex
terna, feita sem nosso 
consentimento". Ele também falou 
sobre a situação agrária no Estado e 
reafirmou a posição do último Con
gresso dos Trabalhadores Rurais de 
Pernambuco exigindo a "desapro
priação de toda a zona canavieira, co
mo área de tensão social, conforme 
reza o Estatuto da Terra''. 

Ao final do encontro, foi entregue a 
Tancredo um documento assinado 
por 224 entidades sindicais, associa
ções de moradores e outras entidades 
democráticas, além ·dos partidos na 
clandestinidade - como o PC do B. 
Ao responder às reivindicações apre
sentadas, o candidato da Aliança De
mocrática afirmou que era ''preciso 
recolher os clamores da consciência 
social". Tancredo também falou que 
combaterá ''nossa iníqua estrutura 
agrária, reconhecidamente injusta", 
dizendo que "procurará levar a efeito 
a reforma agrária, sem traumas e sem 
violência''. No período da tarde, o 
candidato oposicionista manteve con
tato com os usineiros que criticaram 
suas referências à necessidade da re
forma agrária! 

A atuação dos sindicalistas combativos garantiu resultados mais positivos no Encontro de Belo Horizonte 

Em Brasa1ia, promessas à 
plenária sindical unitária 

Por último, no dia 7, o candidato 
da Aliança Democrática manteve con
tato com os· dirigentes da Conclat 
(Coordenação Nacional das Classes 
Trabalhadoras), em Brasília. Neste 
encontro, Tancredo garantiu que no 
seu governo os representantes do mo
vimento sindical participarão na dire
ção das empresas estatais e dos órgãos 
públicos, como o BNH, FGTS e Pre
vidência Social. Prometeu também 
abrir um canal para a participação das 
entidades sindicais na elaboração dos 
planos do futuro governo, garantindo 
que os sindicalistas terão acento nas 
subcomissões que serão criadas para 
detalhar .seus planos de ação. .. 

Finalmente, Tancredo saudou a 
proposta da Conclat de realizar uma 
plenária nacional sindical unificada, 
nos dias 8 e 9 de março, em Brasília. 
Nela os sindicalistas discutirão as rei
vindicações dos trabalhadores e sua 
participação nos destinos do país. 

(das sucursais) 

Novo tipo de relacionamento 
Os últimos dias presenciaram três 

importante<; reuniões do movimento 
sindical com o VIrtual presidente da 
República, Tancredo Neves - em 
Belo Horizonte, Pernambuco e Bra
sília. Elas representam o início de um 
novo tipo de relação entre o poder 
político central do país c o :;indicalis
mo. Passa a ser uma relação política 
c não policial, como foi até agora. 

Que tipo de relacionamento pre
dominará na área política entre o fu
turo governo e o movimento sindi
cal? Este será sem dúvida um impor
tante assunto que os sindicalistas 
brasileiros deverão debater e chegar 
a uma conclusão o mais rápido possí
vel. 

PROCURA DE APOIO 

O Encontro de Belo Horizonte in
dica algumas pi.;;tas de como deverá 
<;er esta relação. Alguns dizem que a 
reunião se realizou para indicar certo 
político para o Ministério do Traba
lho; outros dizem que foi para acer
tar os detalhes do chamado pacto so
cial. Nas intençõe pode haver de ttlr! 
do 1st o um pouco. E :tretanto o objO'l 
Ovo maior desse encontro foi Iançàr 
uma pedra a mais na construção de 
uma base sindical de sustentação pa
ra a "nova República" prometida 
por Tancredo. 

Entre as heranças que o regime mi
litar, com sua ação policial, deixou 
para as novas lideranças da burgue
sia que assumem o poder a partir de 
15 de março, encontram se a pulveri
zação do movimento sindical, a cas
tração de suas lideranças e a redução 
de sua influência c de sua representa
tividade. Sem dúvida, Tancredo Ne
ves e sua equipe se ressentem disto e 
procuram a todo cu to e no menor 
tempo pos')Í\ el estabelecer canais 
com o movimento sindical que lhes 

assegurem um certo tipo de ap01o d 
base sindical a seus planos. Princi 
palmente no que se refere à constru
ção do t~o falado e pouco explícita 
do pacto social. 

MANTER INDEPENDÊNCIA 

Enquanto isso, dirigentes sindical 
de importantes entidades mostram se 
perplexos e sem clareza de como 
agir. Não estão preparados à altura 
para o novo jogo político que se ins 
taurará no país e, conseqüentemen
te, correm o risco de serem coopta
dos pelo novo governo. 

O movimento sindical apóia Tan 
credo Neves no sentido de derrotar o 
regime militar, encerrando assim os 
21 anos de arbítrio e prepotência. 
Entretanto, ao emprestar este justo 
apoio, o sindicalismo brasileiro não 
pode perder sua independência. Não 
pode, nos moldes de um neopeleguis
mo, passar a ser um mero apêndice 
do governo. 

Deve apoiar o novo governo na
quilo que signifique a consolidação 
da vitória contra o regime militar e, 
lltravé de Justas pressões, lutaflpara 
"f!õ.'r em ~mti à à r~oluções que fa
~am avatlçar sua luta e unidade. A 
plataforma básica do movimento 
sindical está estabelecida nas resolu
ções de importantes congressos e en
contros, como o Conclat de Praia 
Grande em 1983. 

O movimento sindical deve, tam
bém, apresentar ao futuro presidente 
uma pauta mínima de reivindicações, 
um plano de emergência, que con 
temple ponto fundamentais para o 
alívio imediato das duras condições 
de vida c trabalho dos trabalhadores. 
Para cumprir estas tarefas, assume 
enorme significado a realização da 
plenária sindical nacional, em março 
próximo, em Brasília. 

( Ronald heitas) 

Para Inês Teixeira, presidente do 
Sindicato dos Professores de Minas a 
reunião "valeu a pena. Apesar de ter 
havido debilidade, o resultado final 
foi bom. O candidato reafirmou com
promissos com os sindicalismo e isso 
nos permite cobrar depois da posse". 
André Montalvão, presidente da Fe
deração dos Trabalhadores na Agri
cultura de Minas, também considerou 
o Encontro positivo. "Foi mais uma 
oportunidade para conversar, sem 
abrir mão de nossas posições". Euclides de Almeida apresenta as reivindicações dos pernambucanos 
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Novo governo: vitória do povo contra a ditadura 

Em 1984, cerca de oito milhões saíram às rua1 ,·omra o reg1me ""ltlar 

Abaixo a ditadura! Este foi o to popular de massas, sem sombra de 
grito que durante 21 anos esteve dúvida o mais vasto já realizado no 
presente por todo lado no Brasil. A país. Sua legitimidade foi conquistada 
escolha de Tancredo Neves para nas praças públicas, já que a ditadura 

'd 15 d · · · em desespero impediu o pronuncia-
presl ente em e Janeuo assma- mento dos brasileiros diretamente nas 
la o fim destl! página negra de nos- urnas. 
sa história. E uma grande vitória Numa derradeira manobra, a oli
do povo que, com vigorosas mani- garquia fardada ainda ameaçou com 
f estações de massas, demoliu todos um golpe militar. Os ministros das 
os planos continuístas dos gene- Forças Armadas fizeram discursos rai
rais. vosos atacando todos os que QUSavam 

Por duas décadas, através de perse- contrariar as suas ordens de -aderir a 
guições políticas, de casuísmos os Maluf. Chegaram a cercar a Assem
mais vergonhosos e da corrupção de- bléia Legislativa do Maranhão com 
senfreada, os generais montaram uma metralhadoras para impor delegados 
fabulosa máquina de opressão ao po- malufistas ao Colégio Eleitoral. E de
vo. E pretendiam, na atual sucessão, sencadearam uma espetacular opera
nomear o sexto presidente ao gosto da ção repressiva contra os comunistas 
alta cúpula militar. em vários Estados, em fim de outu-

Para realizar este projeto, monta- bro, para tumultuar a sucessão. Tudo 
ram um Colégio Eleitoral com cartas em vão. 
marcadas visando garantir a vitória do Diversos fatores, de ordem política 
candidato do PDS. Até o início de e econômica, contribuíram para odes-
1984, imaginavam que nada deteria a fecho da luta a favor da democracia. 
continuidade do regime militar. Mas a força principal foi o povo com 

CONQUISTA DAS MASSAS sua presença majestosa nas ruas. Fo
ram os milhões com o punho cerrado, 

Mas as manifestações de massas, exigindo a liberdade, que decidiram a 
que tiveram início com o com1cio de parada. 
quase 400 mil pessoas pelas diretas-já LUTA POR MUDANÇA 
em São Paulo, atuaram como um Apesar disto, é forçoso reconhecer 
"exorcet" e demoliram inteiramente que a mobilização de massas não se 
todas as trapaças os governant ........ ~--.......,.duziu s 1 o t;am 
PDS se fragmento ' · p da ção p e o 
ços. Criou-se a Fre te L1b ral M uf bal o 
sempre arrogante e 
num lamentável ret 
ribundo: corrupto 
derrotado. 

() .,overno Tanr 
imposição de um m 

perança de mudanças. Tancredo Ne
ves, expressando a orientação da 
Aliança Democrática, anunciou a 
"nova República", que é um novo or
denamento político em substituição 
ao regime militar. Merecerá o apoio 
do povo enquanto movimento para li
quidar a herança destes 21 anos de tu
tela dos generais. Por outrv lado, en
contrará resistência das massas na me
dida em que tentará consolidar os pla
nos da burguesia para reformar e rea
tivar o capitalismo, sem tocar a fundo 
na questão da dominação imperialista 
e no problema do latifúndio. 

Ressaltam-se, portanto, como ques
tões polêmicas, que exigirão uma am
pla mobilização popular: a luta pela 
suspensão do pagamento da dívida ex
terna e pelo rompimento dos acordos 
com o FMI; a batalha dos camponeses 
pelo direito à terra; a continuidade do 
combate pela liberdade e pela partici
pação efetiva das organizações operá
rias e populares na Assembléia Consti
tuinte a ser convocada em 1986; a de
fesa dos direitos dos trabalhadores e a 
recuperação do que perderam com ô 
arrocho salarial. 

Os trabalhadores terão também pe
la frente a urgente tarefa de elevar o 
seu grau de organização. Organizados 
e coesos manterão a unidade com os 
j moera s con. qüemes, na de ·esa d~:~. 
1berdade e da soberama nacional. Ao 
nesmo tempo atuarão com indepen
dência, para não serem Jlrrastados a 
reboque dos projetos buegueses no 
"pacto social". Lutarão para consoli
dar as itórias alcança para ava -

a e 
o ério Lustosa) 
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Em 15 de janetro o povo volta ds praças para comemorar a vítóría de Tancredo 

Povo nas praças para 
festejar o dia 15 

O Brasil se prepara para comemorar sua vitória sobre o regime en
treguista e corrupto dos generais. Nos principais centros urbanos do 
pais estão sendo instalados telões nas praças públicas para que o povo 
possa acompanhar, nas ruas, a vitória esmagadora de Tancredo Neves 
sobre o candidato-trombadinha. Paulo Maluf. 

Apesar da comoção criada no Rio 
de Janeiro pelo "Rock in Rio", a ex
pectativa em relação à eleição de 
Tancredo Neves no próximo dia 15 é 
muito grande. Para o dia, está sendo 
montado pelo PMDB um grande es
quema de acompanhamento da vota
ção em praça pública, ns Cinelândia 
- mesmo local em que se realizou a 
memorável vigília cívica por ocasi~o 
da votação da emenda Dante de Oli
veira. Será instalado um gigantesco 
telão e a praça será inteiramente so
norizada para que o povo possa 
acompanhar lance por lance o desen
rolar da votação no Colégio Eleito
ral. Para o momento decisivo que 
dará a vitoria a Tancredo está reser
vado um grande espetáculo visual 
com fogos de artificio, balões, etc. 

CARNAVAL DA DEMOCRACIA 
A partir da vitória de Tancredo, a 

comemoração na praça se transfor
mará no primeiro grito de Carnaval 
da Democracia. Várias baterias de 
escolas de samba já confirmaram a 
sua presença. O carnaval será regado 
à base de um "chopinho democráti
co" vendido a apenas Cr$ 200,00. 
No final da t:•rde se apresentarão 
grupos de teatro, inclusive com a pe
ça "A história na praça", montada 
por Rodrigo Faria Lima usando bo
necos que representam personalida
des políticas da história brasileira. A 
partir das 18 horas haverá um show 

de MPB, com Beth Carvalho, entre 
outros artistas. Espera-se mais de 
100 mil pessoas na comemoração da 
vitória. 

Em São Paulo o centro das come
morações será na Praça da Sé. Esco
las de samba, artistas e políticos esta
rão presentes para a festa democráti
ca. Serão instalados telões, para 
transmissão direta da votação do Co
légio Eleitoral, e um placar registrará 
os resultados da eleição, voto a voto. 
"No momento em que decidir o 344? 
voto (metade mais um) haverá um es
petáculo com fogos de pelo menos 
meia hora", promete o vice
presidente do PMDB no Estado, de
putado Waldernar Chubacci. Um 
trio elétrico deverá comandar um 
corso, da Praça da Sé à Avenida 
Paulista. 

Também em Campinas, São José 
dos Campos, Santo André e Ernbu 
estão programadas festas comemora
tivas da derrota do regime militar na 
sucessão presidencial. No Ernbu, 
após o anúncio do resultado do Co
légio Eleitoral, sairá urna caravana 
pelos bairros, anunciando a boa no
va do fim do governo dos generais. 

Em São João dei Rey, Minas, terra 
natal de Tancredo Neves, o povo 
também prepara uma grandiosa fes
ta. E, com orgulho, já comenta que 
o nome da cidade deveria ser muda
do para "São João dei 
Presidente'' ... 

Hi erinflação em 1985 
pode pular para 400°/o 

Estamos vivendo uma nova explosão da carestia. A inflação de ja
neiro poderá atingir 15%. Da faixa de 2000Jo ao ano, a inflação pode 
pular para 300 ou 400%. Os militares saem de cena duplamente derro
tados: na esfera política perderam a sucessão; na economia vão per
dendo completamente o controle. Os especuladores, como vermes, 
corroem a carniça deixada. 

A nova onda de aumentos foi dis
parada pelo reajuste dos combustí
veis, de 25o/o, que elevou o preço do 
litro de gasolina para Cr$ I. 700. Em 
apenas 10 dias de janeiro, a FGV já 
calculou a inflação: 5%. Os próprios 
sindicatos patronais do comércio va
rejista no interior de São Paulo reco
nheceram na imprensa que estão re
marcando o~ preços na virada do ano 
em 4007o. 

A situação pode degenerar na 
maior crise social de toda nossa his
tória. Os trabalhadores são os maio
res atingidoc; e, já apertados pelo vio
lento desemprego, chegam a uma si
tuação desesperadora. Enquanto a 
inflação durante 1984 atingiu 228%, 
os reajustes salariais tiveram como 
base um INPC de 203%. O quadro 
torna-se ainda pior se analisarmos a 
alimentação e o transporte, que pe
sam mais no orçamento dos traba
lhadores. 

CAUSAS ESTRUTURAIS 
É verdade que o período de transi

ção de poder tem influência desesta
bilizadora sobre os preços; além dis
so, todo o começo de ano é normal
mente "aquecido". Mas todos esses 
fatores vêm apenas agravar uma si
tuação de hiperinflação que já dura 
seis anos. As causas são estruturais, e 
as que têm mais destaque nos últimos 
dois anos ao as faixas de juros, na
cionais e internacionais, a dívida ex
terna, a dívida tnterna e o monstruo
so superávit causado pelas exporta
ções. Além desses ítens, devemos 
destacar a retitada de subsídios do 
petróleo e rito e do crédito agrícola. 

As altas ta <; de juros internacio
nai , em ... as pela política de 
gastos em armamentos do governo 
norte-amer,~; no, só encontram pa-

raleio nas alucinantes taxas do mer
cado interno, paraíso dos especula
dores. Os juros anuais para dinheiro 
de curto prazo ultrapassam 510% 
anuais. Isto num país com 100 bi
lhões de dólares de dívida externa, 
atua como uma bomba atômica in
flacionária. 

RETIRADA DOS SUBSÍDIOS 
A retirada dos subsídios ao petró

leo teve grave influência sobre a in
flação brasileira: enquanto o índice 
geral foi de 228%, os combustíveis 
foram reajustados em 285%. O ál
cool, que misteriôsamente ultrapas
sou os reajustes dos importados, su
biu 323%·. 

A dívida interna é também um dos 
pontos chaves do câncer inflacioná
rio. Os especuladores que compram 
títulos do governo auferem lucros ex
traordinários, computados num pe
ríodo de 24 horas na chamada ciran
da fnanceira. O governo, metido 
num buraco, tem que se endividar 
cada vez mais. Os papéis oficiais na 
mão dos investidores deram um pulo 
em 1984: passaram de 9 para 55 tri
lhões de cruzeiros! Um crescimento 
de 511%, úma orgia financeira. 

Como arremate de um quadro de 
apodrecimento, o superavit da ba
lança comercial, de 13 bilhões de dó
lares, representa forte pressão sobre 
o governo - que precisa transfor
mar os dólares dos exportadores em 
cruzeiros. Para o conjunto da econo
mia um superávit crônico é tão peri
goso quanto um déficit. Quando há 
um equilíbrio no comércio exterior, 
os dólares necessários aos importa
dores são naturalmente trocados pe
los dólares que entram pela exporta
ção, sem estimular a inflação. Mas a 
dívida externa exige implacavelmente 
superávits cada vez maiores. 

200 edições em favor 
liberdade e do sociali 

Esta que o leitor tem nas mãos é 
a 200~ edição da Tribuna Operá
ria. Há 200 números atrás, em 18 
de outubro de 1979, no número O, 
publicávamos: "Jornal operário, 
assumimos como nossa a luta pelo 
socialismo. A missão histórica da 
classe operária não é apenas resis
tir à exploração capitalista. É criar 
uma sociedade livre de toda explo
ração. Fora desta meta final, as lu
tas de hoje perderiam o rumo. Por
tanto, a Tribuna Operária defen
derá, no presente, também o futu
ro dos trabalhadores." 

O jornal surgiu como uma necessi
dade, da classe operária e dos setores 
progressistas da nação. Granjeou o 
apoio dos operários e dos democratas 
que, em mutirões de vendas, elabo
rando matérias, enviando-nos denún
cias vivas das mazelas sofridas pelo 
povo, e garantindo apoio financeiro e 
material para a publicação, se empe
nharam pela manutenção da T.O. 

O regime militar e o patronato, por 
seu lado, investiram com fúria contra 
a Tribuna. Semearam o terror contra 
as bancas que vendiam o T.O. e ou
tras publicações oposicionistas. Demi
tiram de seus empregos colaboradores 
do jornal. Apreenderam nossas edi
ções. Processaram nossos jornalistas. 
Prenderam pessoas que apoiavam a 
T.O. Incendiaram nossa sede. Não 
conseguiram, contudo, impedir a pu
blicação regular e a expansão. Não 
conseguiram, contudo, impedir a pu
blicação regular e a expansão da Tri
buna Operária. De quinzenário, pas
samos a semanário. De oito, para dez 
páginas - e com impressão em duas 
cores. 
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das principais lutas do povo brasilei
ro. Expressou em suas páginas a soli- vembro daquele ano. Nessa amesma 
dariedade da classe operária com os edição fomos o primeiro órgão de im
povos irmãos e sua luta por emancipa- prensa a ,levantar a campanha pelas di
ção política, econômica e social, e de- retas: "E urgente mobilizar todos os 
nunciou as ações dos imperialistas e democratas para exigir a restauração 
dos reacionários. do voto direto do povo para presiden-

te da República, assim como a eleição 
O jornal surgiu quando a nação lu- dos prefeitos das capitais e de todos os 

tava pela anistia ampla e in:estJ;~ municípjos''. .,, 
logo no número ncia.Y0-111 E 1984 rt1arro\l'~s :grandes jor ad~
tações da anistia ass nada pe1n g pelas diretas. Antés' rnesmo do pnmei• 
Figueiredo e conclamava à luta "para ro comício das diretas já, em Curitiba, 
que não fique um só preso político na anunciávamos: "Brasil entra em cam
cadeia, que possam retornar todos os 
exilados, enfim, para que todos reco- panha pelas diretas". Acompanha

mos passo a passo essa vigorosa cam
brem plenamente os seus direitos polí- panha. Quando as diretas tornaram-se 
ticos usurpados pela ditadura. inviáveis, mas a própria mobilização 

Visando se perpetuar no poder, o popular criou condições para a derro
governo militar tentou dividir a oposi- ta do governo mesmo no Colégio Elei
ção. Arquitetou urna "reforma parti- tora! espúrio, a T.O. defendeu a can
dária" que extinguia o MDB e impe- didatura única das oposições, alertao
dia a liberdade de organização políti- do: "Para cumprir os objetivos demo
ca. A T.O. defendeu a unidade de to- cráticos o candidato terá que partici
dos os setores contra os inimigos do par de novos e mais vigorosos comi
povo e, nas eleições de 1982, apoio (, cios, dando continuidade ao movi
PMDB. mento das diretas-já". É dessa luta 

"O Brasil votou na Oposição", re
gistrava a nossa manchete de 22 de no-

que, agora, assistimos o desfecho, 
com a vitória de Tancredo sobre Ma
luf. 

Luta sem tréguas 
em defesa 

dos trabalhadores 

A Tribuna Operária é intransigente 
na defesa dos interesses da classe ope
rária e demais trabalhadores. Abre 
suas páginas para a renovação do mo
vimento sindical. Denuncia a violência 
do latifúndio, defende a reforma agrá
ria radical. Desmascara o saque das ri
quezas nacionais pelo imperialismo, 
que tem a conivência do governo dos 
generais. Não aceita a conciliação e os 
acordos espúrios com os inimigos da 
nação. 

"A greve é justa. Ilegal é a fome!" 
Foi a manchete da edição de abril de 

Tribuna1Jpei'ária 
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1980, quando afirmávamos: "Na soli 
dariedade à greve atual ( 400 mil meta
lúrgicos parados no ABC) há a emcn
te da unidade popular'' 

Fiel ao internacionalismo proletá
rio, a T.O., em suas páginas ou em 
edições especiais, apoiou as lutas dos 
povos palestinos, nicaraguense, salva· 
dorenho, e outros. Denunciou as 
ações agressivas do impenalismo ian- J 
que no Oriente Médio ou na América 
Latina; na Ásia ou África. Defendeu a 
soberania da Argentina c;obre as ilhas 
Malvinas,mas ao mesmo tempo des
mascarou a manobra dos generais ar 
gentinos que pretendiam usar es!>a le
gítima aspiração do po o para conse
guir respaldo de massa para sua dita 
dura sangüinária. Denunciou a agres
são imperialista da URSS revi ionista 
contra o Afeganistão. "Golpe na Po
lônia não é caminho socialista", afir
mamos em nossa edição de dezembro 
de 1981. Defendemos, com gual ênfa-
se, o exemplo do socialic;mo científico 
construído na Albânia- um pequeno 
país que ostenta com orgulho a inexis
tência de inflação, oprec:são nacional, 
exploração de classes em seu termo
rio. 

"Pelos direitos dos trabalhadores 
da cidade e do campo, pela mais am
pla liberdade política, pela democra
cia popular e a independênc.'Ia nacio
nal, pelo sociahsmo - ~lei e a no sa 
plataforma. 

"Por uma tribuna de luta, a serviço 
do que há de melhor no movimento 

- : .J~-

po~ta". 

São compromis<>os 
editorial do numero 
Operária. A I .0. O!> r .1 

200 números depoi . CO'll d 

cont r com -0 apoio 
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O governo e 
os sindicatos 

Os encontros de Tancredo Neves com os 
sindicalistas em Belo Horizonte e em Brasí
lia indicam uma mudança nas relações en
tre governo e sindicatos. Até agora a dita
dura tratava as entidades dos trabalhadores 
principalmente como caso de polícia. A 
"nova República" tratará de reconhecer as 
organizações populares, de fazer certas 
concessões, e de barganhar o seu aval para 
o projeto reformista do ''pacto social''. 

LIMITES DO DIALOGO 
Não se pode excluir a priori a negociação 

entre sindicatos e governo. A questão é de
finir os limites destes acordos e ter bem pre
sente a posição de classe com que cada uma 
das partes se situa neste processo. 

A burguesia vai procurar colocar os tra
balhadores a reboque de seus planos, como 
já ocorreu no período de Getúlio Vargas
numa situação em que a crise tanto no Bra
sil como internacionalmente era muito me
nos extensa e profunda. Mas de qualquer 
modo é de se prever que os governantes 
ofereçam certas vantagens visando o abran
damento da luta de classes e um certo desa
fogo para recuperar o crescimento econô
mico. 

A classe operária por sua vez tem certas 
reivindicações imediatas para aliviar a si
tuação de sufoco em que se encontra depois 
de 20 anos de regime militar. Questões co
mo a estabilidade no emprego, recuperação 
do poder aquisitivo dos salários, reajustes 
trimestrais, redução da jornada de trabalho 
sem redução dos salários e outras, têm 
grande interesse para os trabalhadores. São 
problemas que podem ser tratados pelos 
sindicatos com os patrões e o governo. Pa
ra isto exigem-se como condições mínimas: 
liberdade política, incfependência e autono-

.\ mia sindical, reconhecimento do direito de 
greve. 

DOIS PROJETOS 
Existem por outro lado questões mais ge

rais, que não se restringem ao nível dos sin
dicatos, sobre as quais os trabalhadores 
querem ser ouvidos, em conjunto com to
das as demais forças democráticas. Ressal
ta-se, por exemplo, a questão da dívida ex
terna. Todos os patriotas conseqüentes lu
tam pela suspensão do pagamento da divi
da, até que o povo brasileiro seja suficien
temente informado a respeito e tenha con
dições de decidir sobre o assunto. Neste ter
reno as declarações do futuro presidente e 
dos líderes da Aliança Democrática não 
convencem. 

Tanto nas questões mais restritas como 
nos temas gerais, estarão em conflito dois 
projetos de classe. Para a burguesia, trata
se de reformular o modelo político e econô
mico até então vigente, para tentar sair da 
crise e dar novo alento ao capitalismo. Para 
os operários e as massas populares trata-se 
de aproveitar o regime democrático para 
obter algumas conquistas imediatas que ali
viem a sua situação de vida e de trabalhó, 
para elevar o nível de liberdade política no 
país e ter condições mais favoráveis para 
avançar na sua luta revolucionária, com 
mais consciência e maior organização de 
suas fileiras. Ou seja, abrir espaço para 
prosseguir sua caminhada pela liquidação 
do sistema capitalista e construção de uma 
democracia popular em marcha para o so
cialismo. 

ACUMULAR FORÇAS 
Stálin, referindo-se a este tipo de proble

ma, dizia: "Não se trata, evidentemente, 
das reformas ou dos compromissos e acor
dos em si, mas antes do uso que deles se 
faz''. Para os reformistas, as reformas são 
tudo. Para os revolucionários, constituem 
apenas uma forma de acumular forças. De 
acordo com uma ou com outra orientação, 

- as reformas servem para consolidar ou para 
decompor o poder burguês. 

(Rogério Lustosa) 

DE OLHO NO lANCf 

Direita em apuros 
Os malufistas, até agora em grande ebulição 

para derrubar Nélson Marchezan da liderança 
do PDS- ou dos restos deste partido - , pas
saram a uma posição defensiva. Talvez desis
tam inclusive da reunião da bancada planejada 
para o dia 15 com este objetivo. Expoentes des
te grupo, como Amaral Neto e Prisco Viana, já 
manifestaram posições mais cautelosas sobre o 
assunto, deixando entender a possibilidade de 
um acordo. 

O fato em si tem pouca importância. É um 
problema menor diante do quadro nacional. 
Mas tem interesse como demonstrativo das di
ficuldades dos direitistas - fragorosamente 
derrotados pela campanha democrática - em 
articular um partido com os destroços do PDS. 

A opinião pública é inteiramente contrária a 
esta corrente política, representada há 21 anos 
pelo regime militar. Apesar dos esforços de 
Maluf para construir um instrumento de luta 
para sabotar o governo Tancredo Neves e pre
parar uma futura retomada do autoritarismo a 
realidade mostra-se hostil aos seus plan~s. 
Com as manifestações em todo o Brasil o povo 
elevou o seu nível de consciência e colocou as 
bandeiras da liberdade e do progresso em posi
ção de grande destaque na cena nacional. O 

\país vibra com o apelo de mudanças e repudia 
as idéias da reação. 

' 

I 
Cabanagem, revolução no Pará 
O povo do Pará e de todo 

o Brasil comemora este mês 
150 anos da Cabanagem -
uma das mais belas páginas 
de rebeldia da nossa histó
ria, que o império latifun
diário-escravista afogou no 
sangue de 30 mil mortos 
(um quinto da população 
da provincia do Grão-Pará 
na época). Foi na madruga
da de 7 de janeiro de 1835 
que os cabanos tomaram a 
cidade de Belém, hastearam 
ali sua bandeira vermelha, 
tingida com casca de muru
xi, e instalaram seu governo 
revolucionário, com partici
pação popular de campone~ 
ses, soldados, negros e ín
dios libertos, ao lado de pa
dres, comerciantes e senho
res de terras patriotas. 

O movimento era a culminância de 
violentos choques na província do 
Grão-Pará (que abrangia também o 
atual Estado do Amazonas e parte 
do Maranhão). Ainda estava vivo 
na memória do povo o "massacre 
do Palhaço", em que 255 patriotas 
haviam sido encarcerados pelo ca
pitão inglês Grenfell nos porões do 
navio "Palhaço", a man-
do de D. Pedro, dos 
quais apenas um conse-
guiria sair com vida. 

Igualmente viva era a 
pregação de gente como 
o republicano Lavour 
Papagaio, que proclama
va no jornal "Sentinela 
Maranhense": "Sem rei 
existe um povo, sem po
vo não há nação; os bra
sileiros só querem federal 
constituição". Ou do cô
nego Batista Campos, 
fundador e dirigente do 
Partido Nacionalista, de
portado e ameaçado de 
morte várias vezes. 

Perseguido pelo gover
no da província, Batista 
Ramos refugiou-se na 
mata para organizar a re
sistência. Em 22 de outu
bro de 1834 os cabanos 
faziam seu primeiro ata
que, matando alguns soldados e 
aprisionando outros. A partir daí 
os dois lados se preparavam para o 
confronto. 

No último dia de 1834 morria o 
cônego revolucionário, escondido 
na selva, perseguido pelo governo, 
vítima de gangrena. Sua morte foi o 
estopim da revolta. Tão logo se es
palhou a notícia milhares de cam
poneses, escravos e índios (os caba
nos, gente humilde, assim chama
dos por morarem em cabanas) se 
juntaram para vingar a morte e to
mar de assalto a capital da provín
cia, centro do poder opressor. 

Carlos Roque, em seu livro "A 
Cabanagem", descreve: "Naqueles 
primeiros dias de janeiro as canoas, 
os igarites, as gambarras é todos os 
tipos de embarcações cruzaram os 
rios, paranás e simples igarapés, 
convocando os líderes rurais para, 
na Ilha das Onças, localizada de
fronte de Belém, reunirem-se com 
os líderes urbanos". 

Os cabanos tomaram os quartéis 
e o Palácio do Governo. Fuzilaram 
o presidente da província e o co
mandante das armas. Entre os co
mandantes do ataque estava o Pre
to Patriota, o que revela a partici
pação dos negros no movimento re
volucionário. Contando com o fa
tor suq~resa e com o apoio entre os 
soldados recrutados à força para as 
tropas governistas, os insurretos ga
rantiram uma vitória fulminante. 

Formou-se então o primeiro go
verno cabano. Para presidente da 
província foi aclamado Antônio 
Clemente Malcher, que se encon
trava preso por ter abrigado Batista 
Campos. Para comandante das ar
mas o povo aclamou Francisco Pe
dro Vinagre, 23 anos, ex-foreiro na 
fazenda de Malcher. 

A massa cabana queria mudan
ças sociais. Negros e índios almeja
vam o fim da escravidão. Os cam
poneses sem terra, foreiros e peque
nos proprietários, pediam o fim do 
jugo estrangeiro, português e in
glês, e a distribuição das terras. A 
idéia da república germinava. Po-

rém o presidente, Malcher, um lati
fundiário, representava o setor na
cionalista mais conservador e não 
tomou as medidas que o povo espe
rava. Longe disso, apelou para que 
os cabanos largassem as armas e 
voltassem ao trabalho no campo 
para "felicitar a indústria e o co
mércio". 

A insatisfação estourou quando 
foram presos os redatores da "Sen
tinela Maranhense''. E ar6s três 
dias de novos combates Malcher foi 
preso e fuzilado pelos cabanos. Go
vernara apenas por 45 dias. No se
gundo governo cabano a presidên
cia coube a Francisco Vinagre, o jo
vem camponês, autêntico represen
tante da massa popular. 

Vinagre, no entanto, sofre gran
de influência da hierarquia católica. 
Preocupado com a volta da provín
cia à legalidade, e contrariando os 
setores mais radicais, convoca elei
ções segundo as normas do Ato 
Adicional da Regência, de 12 de 
agosto de 1834. Essas eleições não 
podiam expressar a vontade do po
vo, pois só votava quem tinha aci
ma de determinada renda. Dos 150 
mil habitantes do Pará votaram 
2.263, basicamente adversários dos 
cabanos. O deputado mais votado, 
que ~pela lei seria vice-presidente, 
foi Angelo Custódio Correia: teve 
apenas 118 votos! 

Como se isto não bastasse, o go
verno da província vizinha do Ma
ranhão enviou uma expedição mili
tar par.a derrotar o movimento, sob 
a chefia de Pedro da Cunha. En
quanto articulava com Vinagre a 
transferência do governo para Cus
tódio, Pedro da Cunha tramava 
com a reação um ataque a Belém. 
No confronto, em 12 de maio, os 
revolucionários venceram de novo. 
Muitos soldados desembarcados 
pelos navios inimigos, ao pisarem 
em terra, aderiam aos cabanos, que 
nessa época adotaram o vermelho 
como cor de suas bandeiras e uni
formes. 

mento e munição possível, tendo à 
frente Antônio Vinagre, camponês 
de apenas 20 anos, irmão de Fran
cisco. 

A paz durou pouco. Em 23 de ju
lho, cerca de 500 revolucionários 
tomavam a vila da Vigia, fuzilavam 
as autoridades, apossavam-se dos 
bens dos comerciantes estrangeiros 
e voltavam à mata. Em represália o 
marechal Manoel Jorge mandou 
prender todo revolucionário que 
morasse em Belém. Francisco Vina
gre é preso, seu irmão Antônio 
morre nos combates que se seguem. 
Os cabanos passam à chefia de 
Eduardo Angelim, 21 anos, que 
consegue escapar à perseguição e 
comanda nova vitória militar, sen
d~ aclamado presidente da provín
Cia em 26 de agosto. 

0 IJ!lYO paraense1 tão 
COraJOSO no maneJO das 
annas, nlo mostrou a 

mesma competinda na 
escolha de seus chefes 

Mais uma vez, no entanto, os ca
banos seriam frustrados em seus 
anseios. Na época, já haviam con
quistado a maior parte das vilas e 
povoados da província, à medida 
que a luta revolucionária se esten
dia. Porém sua bravura no manejo 
das armas contrastava com a insufi
ciente preparação política, paten
teada pelas vacilações de seus líde
res. O governo de Angelim, como o 
de Malcher e o de Vinagre, causaria 
decepÇões. 

Os escravos, em especial, espera
vam que a vitória cabana os liberta
ria. Angelim, contudo, em vez de 
abolir a escravatura reprimiu com 
prisões e execuções a luta dos cati
vos pela liberdade. Até o Preto Pa
triota, comandante de uma das uni
dades no 7 de Janeiro, foi morto na 
ilha de Marajó. O novo presidente 
também se ateve ao legalismo, ge
r!lndo descontentamentos, e permi
tiU que o clero conservador voltasse 
a desenvolver sua pregação contra
revolucionária. 

Enquanto esperava forças para 
combater os cabanos, a Regência 
tomou medidas constitucionais su
primindo as liberdades e garantias 
individuais no Pará. Somavam-se a 
isto a escassez de alimentos, armas 
e munições, e ainda um surto deva
ríola que matou muita gente, inclu
sive o padre Casemiro, líder caba
no, e o comandante das armas To
más Antônio Lourenço. 

Três navios ingleses 
queri• que a ~ra 
llrldnica fosse hasteada 
por ci• da brasileira. 
An1elim respondeu não 

que e ainda que a bandeira britâni
ca fosse arvorada em todas as forta
lezas de Belém, por cima da brasi
leira, e saudada com uma salva de 
21 tiros de canhão. Angelim recu
sou. 

Em 9 de abril chegava em Tatuo
ca o brigadeiro Francisco José Soa
res de Andrea, nomeado pela Re
gência presidente do Pará. Trazia 
numerosa tropa, inclusive 400 cri
minosos e sentenciados tirados das 
prisões da Bahia, Rio, Pernambu
co, Maranhão e Fernando de Noro
nha, e ainda os futuros almirantes 
Tamandaré e Barroso, na época te
nentes. Com vários navios de guer
ra, impôs um rigoroso bloqueio a 
Belém. 

A maior parte dos cabanos que
ria resistir, porém o bispo de Be
lém, dom Romualdo de Souza Coe
Ih~, aconselhou Angelim a entregar 
a cidade em troca da anistia. Quan
do o bispo repetiu a proposta pe
rante a massa de cabanos, estes se 
revoltaram e decidiram retirar-se, 
depois de incendiar a cidade para 
que não caísse na mão do inimigo. 

Angelim e o bispo, à frente da 
parcela dos cabanos sob sua in
fluência, apagaram o incêndio e le
varam a proposta aos sitiantes. O 
inimigo recusou-a e contra-propôs 
condições humilhantes, que Ange
lim decidiu negar, tentanto um re
cuo organizado que preservasse 
suas forças. 

Um quinto dos habitantes 
da provincia morreram na 
petTa; e houve até quem 

fizesse rosários c:om 
orelhas secas de cabanos 

Uma vez senhores de Belém os 
enviados do império latifundiá,rio
escravocrata começaram a desfor
rar-se impiedosamente dos paraen
ses que haviam ousado sonhar com 
a liberdade. Os cabanos eram caça
dos como animais ferozes, suplica
dos, muitas vezes até a morte. Nem 
mulheres e crianças escapavam à sa
nha dos inimigos. Houve até quem 
considerasse como padrão de glória 
ostentar rosários de orelhas secas de 
cabanos ... 

Cerca de 30 mil dos 150 mil habi
tantes da província do Grão-Pará 
foram mortos. Angelim foi preso 
em outubro de 1836, com sua famí
lia, nas matas do rio Acra. A luta 
prosseguiu até 1840, quando a Re
gência concedeu uma anistia aos re
voltosos, mas mesmo depois da 
anistia 16 líderes cabanos tiveram 
que amargar o exílio. Angelim e Vi
nagre foram confinados no Rio de 
Janeiro durante dez anos. Os de
mais receberam penas de exílio va
riando entre três e sete anos. A sel
vageria repressiva mergulhou toda 
a Amazônia brasileira numa fase de 
decadência que duraria várias déca
das, até o início do ciclo da borra
cha, já no final do éc.:ulo. 

A Cabanagem e um dos mais be
los feitos do povo brasileiro em sua 
luta pela liberdade, a independência 
nacional, a abolição da escravatu
ra, a reforma agrária - uma histó
ria C'lcrita com o s n ue do po\(,() 

l.l • u • n , I 
Mou 'ão, d Belem do Paraa) 
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Operários obtêm 
vlt6rla parcial na 
Niquel Tocantins 

Terminou com vitória parcial, no 
dia 7, a greve dos 3.50 operários da em
presa Níquel Tocantins, do grupo Vo
torantim, em São Paulo. Os trabalha
dores começaram a paralisação dia 22 
de dezembro, reivindicando o não
desconto da antecipação salarial de 
15DJo recebida em setembro, turno de 
seis dias de trabalho por dois de des
canso, baixa no preço das refeições, 
estabilidade no emprego por um ano. 
Não conquistaram tudo. Mas conse
guiram uniformes para o trabalho, o 
turno de seis dias, redução no preço 
das refeições, estabilidade de seis me
ses, e a empresa pediu 30 dias para es
tudar a reivindicação salarial. A Ní
quel demitiu 28 grevistas - havia 
ameaçado demitir .59. 

A greve na Níquel Tocantis traz im
portante ensinamentos para a classe 
operária. A empresa é de propriedade' 
do sr. Antônio Ermírio de Moraes, 
um burguês que há muito se opõe ao 
regime militar. Mas assim que os ope
rários exigiram seus direitos dentro 
dos domínios do sr. Ermirio de Mo
raes, este mais do que rápido apelou 
para a legislação fascista do governo, 
e o Tribunal do Trabalho decretou a 
ilegalidade da greve. Ameaçou ainda 
fechar a empresa e demitir 59 operá
rios. E cinicamente declarou: "Só 
posso pagar o ódio com amor" ... 

Baluarte do reacionarismo e defen
sor do capital monopolista, o jornal 
"O Estado de S.Paulo" acorreu em 
seu apoio. Em editorial, no dia 8 de ja
neiro, desejou "que o sr. AntônioEr
mírio de Moraes seja bem-sucedido" 
na ofensiva anti-operária que desenca
deava e citou-o como exemplo aos 
"setores industriais" para que não fa
çam concessões aos trabalhadores em 
"greves ilegais". Mas a valentia dos 
operários, que não se deixaram dobrar 
nem intimidar pelo sr. Antônio Ermi
rio, fez com que o burguês recuasse, e 
atendesse a algumas reivindicações. 

Motoristas obtêm 
vitórias e 

encerram greve 
Os 2.300 motoristas e funcionários 

da Auto Viação Penha São Miguel re
tornaram ao trabalho na quinta-feira 
passada, depois de 14 dias de greve, 
deflagrada, no dia 27 de dezembro, 
entre outros motivos para obter o pa
gamento de salários atrasados. O mo
vimento foi vitorioso. A empresa, que 
serve a Zona Leste de São Paulo, não 
só pagou os salários atrasados como 
foi forçada a remunerar oito dias pa
rados; conceder 90 dias de estabilida
de aos trabalhadores; concordar com 
a criação de uma comissão mista de 
funcionários e empresários para discu
tir o problema das contrações por 
quatro e seis horas diárias (os traba
lhadores exigem contratações de oito 
horas) e ainda negociar a restituição 
dos seis dias restantes durante as férias 
de cada trabalhador, sem prejuízo do 
pagamento. 

As 36 linhas da Penha São Miguel 
servem a 288 mil usuários, com 405 
ônibus. O grupo Ruas, proprietário 
da Viação , é também dono das via
ções Taboão, Jurema e São Luiz, to
das com irregularidades trabalhistas. 

27 milhões 
de anaHabetos 
no ano 2.000 

Segundo declarações prestadas pe
lo presidente do IBGE no fim do 
ano, o Brasil deverá entrar no ano 
2000 com 27 milhões de analfabetos. 
Ele mesmo explicou que esta estatís
tica só leva em conta os maiores de 
15 anos. Para o IBGE, analfabeto é 
o que não saiba escrever um pequeno 
texto e tenha mais de 15 anos de ida
de. Ora, em nosso país é expressiva a 
parcela de pessoas com idade entre 
10 e 15 anos que não passaram pelas 
escolas e nem terão chance de fazê
lo ... 

Além do analfabetismo, outro gra
ve problema foi citado pelo presiden
te do IBGE, Josuê Montello: a eva
são escolar. De cada 100 alunos que 
entram na escola de Primeiro Grau, 
57 já não conseguem ultrapassar o 
primeiro ano. Os estudos da profes
sora V anilda Paiva, da Universidade 
Federal Fluminense, atestam a falên
cia do ensino no periodo da ditadura 
militar. Seu estudo dos anos 70 reve
la que as matrículas nas quatro pri
meiras séries do curso primário tive
ram um crescimento bem inferior ao 
crescimento populacional. Na déca
da de 50 e 60, o crescimento das ma
trículas foi de 50DJo e 640Jo respectiva
mente, quase o dobro do crescimen
to populacional. 

Os dados dos primeiros cin..:o anos 
da década de 80 serão bem piores, 
pois a política do FMI deu origem 
aos maiores cortes nas verbas educa
c anais de toda a história da Repúbli-

\ . 

Uniio da Juventude 
Socialista convoca 
seu 1 .~ Congresso 

No contexto do 
ano internacional 
da juventude, a 
UJS (União da 
Juventude Socia
lista) acaba de 
convocar o seu 
primeiro congres
so nacional, entre 
os dias 6 e 10 de 
fevereiro, no Co
légio Estadual de 
Curitiba, Paraná. 
Segundo a Coor
denação da UJS, 
esta será também 
uma maneira ele 
comemorar o ano 
dos jovens, de 
forma combativa 
e descontraída, 
com muita garra 
e disposição. 

PROGRAMA DO CONGRESSO 

Dia 6, 10 horas Abertura 
quarta 

1.5 horas Programação cultural (teatro) 

20 horas Debates diversos: Libertação da mulher 
Ensino de I~ e 2~ graus 
A crise na universidade Cultura 
Ecologia e meio ambiente 
Movimento sindical 

Dia 7, 9 horas Lazer esporte 
quinta 

14 horas Debatedores: deputados federais Francisco 
Pinto e Haroldo Lima (PMDB·BA), Alen-
car Furtado (PMDB-PR) e Airton Soares 
(PT·SP) 

21 horas Festa da Juventude 

Dia 8, 9 horas Lazer, esporte e passeio 
sexta 

1.5 horas Show-comicio pela Constituinte 

20 horas Programação cultural (cinema) 

Dia 9, 9 horas Torneios esportivos: semifinais 
sábado 

14 horas Debate: A juventude e o socialismo 

Afinal, em Debatedores: Aldo Rebelo e Duarte Pereira 

1985 a juventude 
passa a ser o cen
tro de incontáveis 
atividades e aten
ções: out-doors, 
cartazes, camise
tas, materiais es

21 horas Show musical 

Dia 10, 9 horas Torneios esportivos: finais 
domingo 

14 horas Encerramento 

16 horas Grito de Carnaval 

portivos, revistas, promoções de 
propaganda, desenhos, fotos e fra
ses invadem o mundo dos jovens, 
muitas vezes sem nada dizer e até 
escondendo os verdadeiros senti
mentos e problemas da juventude, 
no Brasil e no mundo. 

A programação do Congresso 
(veja ao lado) é vasta, abrangendo 
cultura, esporte, lazer, política e te
mas específicos de outras áreas. 

Haverá torneios de futebol de 
campo e de salão, volei e natação, 
com equipes femininas e masculinas 
em todas as modalidades que já co
meçam a ser formadas, por cidade 
ou Estado. Os campeões receberão 
troféus e medalhas e o próprio local 
do Congresso possui piscina olimpi
ca, quadra de esporte e campo de 
futebol. 

A programação cultural, que in
clui dois shows (um deles. em praça 
pública) será aberta a jovens artis
tas do Paraná e de todo o Brasil. 

Haverá também visitas pela cida
de, teatro, cinema, poesia, repente 
e um grande baile - que animarão 

todos os dias do Congresso, coroa
do com um grito de carnaval com a 
bateria de uma escola de samba de 
Curitiba. 

Nos debates politicos, dois temas 
têm destaques especiais: a nova rea
lidade brasileiro após 20 anos de re
gime militar e a eleição de Tancredo 
Neves, com seu desdobramento em 
novas tarefas para o movimento de
mocrático e progressista; e a juven
tude e o socialismo, discutindo a si
tuação, as aspirações e as lutas dos 
jovens no Brasil e no mundo, as di
ficuldades para realizar seus sonhos 
de liberdade e justiça, e também sua 
organização para trabalhar por 
uma sociedade sem exploração do 
homem pelo homem. 

A UJS acredita que todos os nú
cleos e coordenações locais, assim 
como muitos membros estarão em 
Curitiba dia 6, fazendo um grande 
congresso, com caravanas vindas de 
todo o país. E estabeleceu uma cen
tral de informações em sua sede na 
Rua da Abolição, 311, Bela Vista, 
na capital paulista. (Apolinirio Re
belo, coordenador de imprensa da 
UJS) 

Acíotu1da pelos patr6es, a Policia Militar reprimiu raivosamente os grevistas 

Montreal, Belgo, PM e 
DRT contra operários 

Os 670 empregados da Montreal 
Engenharia, empresa contratada 
pela Belgo Mineira em João Monle
vade, paralisaram suas atividades 
no dia 18 de dezembro, em protesto 
às enormes injustiças a que estão 
submetidos. Entre elas, o baixo sa
lário, que hoje está em torno de CrS 
210 mil. Com esse dinheiro os tra
balhadores ainda são forçados a pa
gar suas despesas de alimentação e 
equipamento de trabalho, que se 
elevam a cerca de CrS 185 mil. Es
tão assim forçados a uma verdadei
ra escravidão branca. Os trabalha
dores querem melhores condições 
de segurança e higiene no trabalho. 

Impelidos por esta situação, os 
operários cruzaram os braços. De
fragrada a greve, procuraram o 
Sindicato · dos Trabalhadores· na 
Construçâo Civil, ao qual estão fi
liados. Mas a diretoria da entidade 
negou-lhes qualquer tipo de apoio. 
Os grevistas formaram então uma 
comissão e garantiram a continui
dade do movimento, no que foram 
apoiados pelo Sindicato dos Meta
lúrgicos de Joio Monlevade. 

VIOLÊNCIA POLICIAL 

A empresa Montreal não se fez 
de rogada e demitiu 40 operários. O 
Tribunal do Trabalho cumpriu seu 
papel de justiça dos patrões e decre
tou a ilegalidade da greve no dia 27. 
A Polícia Militar entrou em cena 

contra trabalhadores. Viaturas da 
PM e do Corpo de Bombeiros fo
ram deslocados para o local do con
flito trabalhista. Cerca de 60 poli
ciais retiraram da empresa os ope
rários em greve e os cercaram, 
impedindo-os inclusive de ler a lista 
de demitidos, afutada na portaria 
de Belgo Mineira. A Montreal, por 
sua vez, pressionou os empregados 
a assinarem um aviso ptévio. 

Do dia 2 para 3, mais 100 operá
rios foram demitidos, mas mesmo 
isto não foi suficiente para pôr fim 
ao movimento. Um dos grevistas, 
casado, com filhos e pagando alu
guel, desabafou: ''Continuaremos 
na luta. Não podemos nos acovar
dar com as intimidações da empre
sa". 

Leonardo Diniz, presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos de João 
Monlevade, diz que sua entidade é 
solidária com o movimento, mas 
não pode dar representação legal 
aos grevistas, que pertencem à 
construção civil. Denuncia ainda 
que o apoio da Belgo ineira 
Montreal pode ser e plicado 
próprias pressões qu esta empresa 
vem fazendo "ara es 'ar o Sin · 
cato dos Metalúrgico . E d!!i IP\ll~·rr.;:;:.:..· 
unidade dos patrões nt 
balhadores, é fund en 
tência da unidade do o 
luta por seus direitos (da .. ~Utfl'llllJ· 
de João Monlevade) 

Gás assassino da 
Cosipa.já matou 

três operários 
O final de ano deixou um trágico saldo para os operários da Compa

llhia Siderúrgica Paulista, a Cosipa. Em dezembro, morreram três traba· 
lhadores portadores de leocopenia (doença que destrói progressivamente 
os glóbulos brancos do sangue). Foram as primeiras vitimas fatais da 
empresa, que condenou centenas de outros empregados à mesma sorte. 

A doença, incurável, reduz sensivel
mente a capacidade de resistência do 
organismo. De tal forma que uma 
sitnples gripe pode resultar na morte 
da pessoa afetada. Vem sendo provo
cada pelo vazamento de gases alta
mente tóxicos, em particular o benze
no produzido pela empresa (razão por 
que é também denominada de (benzo
lismo). Pelo menos desde 1979, segun
do os operários, a direção da empresa 
tem consciência do problema. Mas na
da fez para solucioná-lo. Numa atitu
de criminosa, tentou esconder o fato 
aos trabalhadores e à opinião pública. 

PRIMEIRAS VITIMAS 
A primeira vítima foi a secretária do 

Departamento de Saúde da empresa, 
Magaly Oliveira Santos, solteira, que 
faleceu no dia 2 de dezembro. Embora 
com leucopenia, ela continuou traba
lhando na Cosipa, exposta ao gás tóxi
co, até o mês de novembro, quando 
teve de ser internada em função de 
uma inflamação na garganta. Seu or
ganismo debilitado não ofereceu resis
tência, acabou sofrendo outras com
plicações e morreu. 

No dia 6, morreu o operário Higino 
Antônio dos Santos, de 25 anos, sol
teiro, mecânico de manutenção, que 
trabalhou na Cosipa entre 1978 e 83, 
quando foi afastado com leucemia 
mielóide causada pela inalação de ga
ses da coqueria da Cosipa. Higino 
chegou a ser internado 15 vezes e vivia 

Empresa somente 
é sensível ao lucro 
, 'Eu estava em Sergipe, de 

férias, no mês de dezem
bro, e os amigos pergun

tavam se eu estava mesmo conde
nado pelos médicos. Me senti um 
defunto. Foram as minhas piores 
férias." Esse depiomento 'do me
cânico Oswaldo Beato dos San
tos, da Cosipa, 30 anos, casado, 
com uma filha, acometido pelo 
benzolismo (ou leocopenia) ilus
tra bem o desespero de centenas 
de operários da empresa. "To
dos nós estamos permanente
mente deprimidos", resume o 
operário Edgar Ayres da Paixão, 
27 anos, casado, com uma filha, 
também portador da doença. A 
família. do operário Higino An
tônio dos Santos, que faleceu no 
dia 6 de dezembro, não consegue 
engolir a morte "estúpida". O 
pai, Antônio Higino dos Santos, 
de 79 anos, passou a beber "para 
esquecer a tragédia", e fala até 
em "matar os responsáveis", ta
manha é sua revolta. 

A direção da Cosipa, con
tudo, não tem preocupa
ções maiores com a saúde 

e a sorte dos operários (agora, 
por exemplo, busca negar qual
quer responsabilidade pelas mor
tes de Higino e dos outros traba
lhadores). O faturamento mensal 
da empresa, atualmente, é esti
mado em torno de CrS 250 bi-

com o auxílio-doença do INAMPS. 
Não conseguiu resistir a uma simples 
gripe. 

A última vítima fatal, em dezem
bro, foi o ajudante de manutenção 
Edvaldo Vieira dos Santos, também 
de 25 anos, casado. Trabalhava na 
empresa desde 1978 e teria sido conta
minado pelo gás em 79, conforme seus 
companheiros. Internado em razão de 
uma inflamação intestinal na Casa de 
Saúde de Santos, acabou morrendo 
no dia 26. 

DESESPERO E LUTA 
O sentimento dominante, hoje, en

tre os operários da Cosipa, é de deses
pero, mesmo porque não se sabe 
"qual vai ser a próxima vítima", co
mo disse um mecânico. Entre 3 mil 
trabalhadores da firma examinados 
pelo Serviço Médico do Sindicato dos 
Metalúrgicos de Santos, mais de 300 
estavam intoxicados, um percentual 
superior a lOo/o, o que faz supor mais 
de 1.000 contaminados pelo gás assas
sino entre os 14 mil empregados da 
empresa. 

Isso sem contar os mais de 10 mil 
operários das empreiteiras que pres
tam serviços à Cosipa, principalmente 
na coqueria, onde o risco de intoxica
ção é maior.Há, ainda, a agravante de 
que apenas 3 entre as 10 empresas rea
lizam "os controles médicos de seus 
funcionários'', segundo médicos da 
Secretaria Estadual do Trabalho. 

Por outro lado, a categoria vem lu
tando com tenacidade para forçar a 
Cosipa a solucionar o problema. Des
de março de 83, quando os primeiros 
casos de leocopenia foram identifica
dos pelo Sindicato graças à denúncia 
de 13 operários, a mobilização nesse 
sentido é intensa. Foi feita uma con
centração diante da coqueria da em
presa, formou-se uma Comissão de 
Saúde para encaminhar a luta, várias 
assembléias para discutir a questão fo
ram realizadas "e os fatos amplamen
te denunciados à Imprensa'', como 
lembrou o diretor do Sindicato, Uriel 
Vilas-Boas. 

Os trabalhadores já obtiveram algu
mas vitórias. Depois de uma vistoria 
da Secretaria de Trabalho em setem
bro, a direção da Cosipa decidiu pro
mover algumas reformas na coqueria 
"para impedir o vazamento de benze
no". Além disso, mais de 200 operá
rios já foram afastados da empresa (o 
que constitui um reconhecimento táci
to da culpa pela intoxicação). O afas
tamento dos locais em que o gás está 
exposto é um dos pressupostos senâo 
para a recuperação do doente (o que é 
raríssimo), ao menos para perseguir a 
estagnação do mal. 

Hoje, toda a indústria está atingida 
pelo vazamento. Suspeita-se, ainda, 
que a contaminação tenha alcançado 
outras regiões além da área da empre
sa. O problema vem já de há alguns 
anos e foi provocado, entre outras ra
zões, pela negligência da direção da 
Cosipa para com os serviços de manu
tenção, particularmente da coqueria. 
Para aumentar seus lucros, ela demi
tiu vários trabalhadores encarregados 
dos consertos na usina. 

Mas somente depois de muitas pres
s es a empresa reso veu proce er a re

na coqueria (ainda assim, de fa
- conforme os operários, 

apenas a pintura''). E, ape-
da imagem desgastada perante a 

•u u uu(tu pública, a direção da empresa 
sonegando inf r ações so- • 

e Ptf:ft..à.dtliSi 
o cií mosa ente os pro 
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Lavradores baianos nã 
confiam no ''Nordestão'' 

O projeto "Nordestão", 
que pretende atender 172 mil 
famílias de 138 municípios 
baianos, é tímido e não resol
verá as graves questões fun
diárias e de produção de ali
mentos no Estado. Foi a con
clusão de um debate de 230 la
vradores e representantes sin
dicais da região de Juazeiro 
com o coordenador do "Nor
destão", Ivanílson Guima
rães. 

O seminário '"Nordestão' e 
sua política fundiária para o Es
tado da Bahia" foi promovido 
pelo Centro de Estudos e Apoio 

+ ao Trabalhador Agrícola (CEA
TA). Ivanílson Guimarães reco
nheceu, no seminário, que a pri
meira deficiência do "Nordes
tão" foi não contar com a parti
cipação dos trabalhadores rurais 
e suas entidades na sua elabora
ção. Mesmo assim, -ele pretende 
englobar as áreas atendidas por 
projetos tipo "Sertanejo", "Po
lonordeste", "Prohidro" etc., 
que não deram o resultado pre
tendido. 

Numa primeira fase o "Nor
destão" pretende estabelecer 

quem é dono do que em 88 muni
cípios da Bahia, numa área de 12 
milhões de hectares, e redistri
buir terras, englobando 64 mil 
famílias. "Serão - segundo Iva
nílson - redistribuídos 1 milhão 
e 300 mil hectares, em lotes de 28 
hectares para quem não tem terra 
e de 10 hectares para os pequenos 
proprietários." Algumas regiõç:s 
onde são mais intensos os confli
tos de terra, como Una e Cana
vieiras, estão fora do projeto. 

Os lavradores e os debatedores 
(representantes da Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura, 
da Prefeitura, da Diocese de Jua
zeiro e da Associação Brasileira 
de Rrforma Agrária) tinham 
muitas dúvidas. A ._,rincipal de
las: como redistribuir as terras 
após saber quem é o dono de 
quê? Outra: Se há financiamento 
de órgãos estrangeiros (o Banco 
Mundial é o principal agente fi
nanceiro), que interesses estão 
em jogo? 

I vanílson Guimarães deixou 
dúvidas nas respostas. Após a 
discriminatória que será feita pe
lo Interba e o Incra, a saída mais 
racional seria a desapropriação 
das áreas, com indenização dos 

prováveis proprietários. Mas, 
para isso, são necessários recur
sos que teriam de vir do governo 
federal, já que o Banco Mundial 
não financia esta parte. "Resta 
saber se estes recursos virão ... " 
- disse Ivanílson. Quanto aos 
interesses estrangeiros, ele 
limitou-se a lembrar o jogo capi
talista: "Há um empréstimo que 
será devolvido com jur_os". 

REFORMA AGRARIA 
Depois de garantir que a não

participação das entidades de 
trabalhadores rurais na elabora
ção do "Nordestão" seria mini
mizada pela sua integração na 
execução do projeto (a Fetag 
participará de uma Cornis:,ão E~
tadual de Terras, junto com o In
era e a Coordenação de Assistên
cia Rural), Ivanílson Guimarães 
deixou claro que o "Nordestão" 
foi proposto a partir da constata
ção, pelo governo, de que a polí
tica até aqui aplicada incentiva a 
concentração de terras, com a 
conseqüente expulsão dos peque
nos agricultores. Admitiu ainda 
que a política de crédito benefi
cia mais o médio e o grande pro
dutores, embora não esteja pre
visto crédito no "Nordestão", 
ao menos na primeira fase. 

Após uma verdadeira sabatina 
de perguntas e críticas - o único 
elogio foi para a promoção do 
seminário -, os lavradores pre
sentes saíram desconfiados, 
aguardando mais detalhes, e 
atentos para a aplicação do pro
jeto. Aplaudiram muito os ora
dores - entre eles o padre Chi
quinho- que chamaram a aten
ção para o fato de que, todas as 
vezes que os conflitos rurais se 
intensificam e os lavradores se 

Mais de 200 lavradores debateram o "Nordestão", em Juazêiro-

organizam, o governo acena com 
um paliativo, como o "Nordes
tão". Os lavradores deixaram o 
seminário convencidos de;; que 
uma solução real pa1a ~eus pro
blemas passa, necessaÜá.meme, 
por uma reforma agrana <tmpla e 
massiva. E isso só com Oútro go
verno. (da sucursal) 

A Bradesco Agropecuária está 
grilando uma área de aproxima
damente 15 mil hectares de terras 
no município de Correntina, na 
Bahia, a 1.044 quilômetros de 
Salvador. Através de retificação 
de área, prática muito comum e 
antiga nos cartórios da região, a 
empresa cercou uma extensa fai
xa de terras nos chamados ''fe
chos dos gerais", utilizados cole
tivamente há mais de 100 anos 
por posseiros e pequenos pro
prietários. 

Com esta retificação, os pos
seiros e pequenos proprietários 
ficaram confinados a suas casas e 
quintais, com o gado sem ter on
de beber e comer, com as lavou
ras sem possibilidade de colheita. 
No final do ano centenas deles 
decidiram derrubar as cercas e 
dia 8 estiveram em Salvador para 
denunciar o problema ao Interba 

' (Instituto de Terras da Bahia) e 
ao governo do Estado. 
TRABALHADORES REAGEM 

O presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores Rurais de Corren
tina, Wílson Martins Furtado, 
acompanhado dos lavradores 
João Alves Barbosa e Marinho 
de Almeida Lauro, denunciou 
que o Bradesco começou a cercar 
a área há dois anos, parou devi
do à reação dos trabalhadores, 
mas retomou o trabalho no início 
de dezembro. Segundo eles, a 
cerca deixa mais de 100 famílias 
confinadas a pequenos lotes de 
terras, fecha dois canais de água 
que ~aem dos rios Santo Antônio 
e do Meio e prejudica mais de 
800 trabalhadores que utilizam 
os "gerais" para criar gado nas 

Lavradores foram à delegacia, mas os interlocutores não apareceram 

pastagens coletivas e para peque
nas lavouras de subsistência. 

Uma primeira tentativa de 
acordo foi marcada para o dia 29 
de dezembro. Nesta data deveria 
ser realizada uma audiência na 
delegacia de polícia de Correnti
na entre uma comissão de cam
poneses, o prefeito do municí
pio, o delegado e o empreiteiro 
contratado pela Bradesco, co
nhecido como Florêncio. Mas os 
36 lavradores ficaram sem ter 
com quem negociar, já que não 
apareceu .ninguém. 

A partir disso os lavradores 
decidiram uerrubar uma parte da 
cerca para abrir passagem ao ga
do que já estava ameaçado de 
morrer de fome e sede e para po
derem cuidar de suas lavouras. 
Mas os empreiteiros continua-

ram a construção da cerca em di
reção ao rio Santo Antônio. 

"QUEREMOS NOSSO 
DIREITO" 

"Eu nasci e criei ali, não tenho 
de que sobreviver", d1sse Mari
nho de Almeida Lauro, 65 anos, 
pai de 13 filhos. Ele tem uma car
ta de anuênio assinada pelo ln
terba, para posterior i.itulação de 
uma posse de 10 hectan::s. Seu 
companheiro, João Ahes Barbo
sa, 60 anos, 13 filhos, nascido no 
lugar, reclama: "Nós queremos 
nossos direitos que vêm de nos
sos antepassados". A região é 
considerada uma mina de uuro 
para as grandes emptesas agro
pecuárias e reflorestado! a~. que:: 
vêm grilando as terras ha va11u::. 
anos. (da sucursal) 

400 famílias da Bahia ocupam agrovilas 
Cerca de 400 famílias de cam

poneses continuam acampadas 
nas agrovllas 22 e 23 do Projeto 
Especial de Colonização (PEC) 
de Serra do Ramalho, no oeste 
da Bahia. Para desalojá-las, o 
INCRA autorizou uma ação de 
despejo, que chegou a ser tenta
da por um pelotão do 4? Bata
lhão de Engenharia em Constru
ção, sediado em Barreiras, mas 
que foi suspensa após as denún
cias na imprensa baiana e a aber
tura das negociações. 

\ Uma comissão de lavradores, 
comandada pelo presidente do 

STR de Carinhanha (sede da 
agrovila 23), Pedro Sena Doura
do, e pelo secretário do STR de 
Bom Jesus da Lapa (onde fica a 
agrovilla 22), esteve em Salvador 
e conseguiu sustar o despejo e 
marcar negociações com o IN
CRA. Segundo Pedro Sena, o 
PEC foi implantado em 1975 pa
ra abrigar as famílias desalojadas 
com a construção· da barragem 
de Sobradinho, em Juazeiro. Co
mo estas não aceitaram a mudan
ça, as agrovilas ficaram abando
nadas. Posteriormente os traba
lhadores sem terra começaram a 

ocupá-las e o INCRA chegou,in
clusive, a legalizar algumas inva
sões. Em abril do ano passado, 
no entanto, com a ocupa~,.ao das 
agrovilas 22 e 23, desencadeou-~e 
uma forte perseguição contra os 
lavradores. 

Na reunião com o INCKA 
camponeses vão drfender 
manutenção na~ casas e a l;o 
plementação da infra 
Nesta luta os trabalhadou;;s co 
tam com o apoio da FeÚtg-BA 
do Centro de Estudos e Apoio 1 
Trabalhador Agrícola. (da suc11 
sal) 
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Guariba faz greve 
contra o desem r go 

Os canavieiros de Guariba, interior de São 
Paulo, entraram novamente em greve nove 
meses após a explosão social que repercutiu 
em todo o Brasil em 1984. A paralisação 
iniciou-se dia 4, reivindicando trabalho para 
os desempregados e melhores salários. E des
pertou a atenção para as agruras destes traba
lhadores volantes na época de entressafra. 

Vida amarga na cana 
Miguel Gonçalves de 

Oliveira, 10 anos, pai de 
três filhos, e'\tá desempre
g<tdo há três meses. Traba
lhava no corte de cana e 
nr· ano passado não parti
cipou dq greve. "Eu só 
prefiro o emprego - diz 
ele. Eu estando emprega
do, posso manter a famí
lia." 

Atualmente Miguel mo
ra num cómodo de três 
metros quadrados ao lado 
do cemitério, cedido pela 
Prc:feiwra, puis foi despe
jado de onde morava e es
tava na rua. Sua esposa diz 
que, quando não tem co
mida para dar as cnanças e 
c.las choram de fome, "eu 
peço para não roubar". 

Mieuel faz bicos e 
Ja foi muitas vezes 
a pé até a Usina Santa 
Adé!la (distante 17 quilô
metros), atrás do empre
go. "Não consigo e volto 
pra trás" - conla. 

O Jia para Germino 
Plaôdo da Costa, 
vieiro da fazenda 
Isabel co 

Não dá pra comprar nem 
roupa ou chmelo. (arne 
não dá pra comprar ' 
explica ele. 

O trabalho é duro. "Pe 
go o caminhao às 5h40m. 
Chego no_ <;en iço às dez 
pra sete. As vezes nao dá 
qem tempo ele tomar café. 
As nove horas tem uma 
hora para almoço. A uma 
hora tem cafe e depois tra
balhamos ,Hé as cínco .. se 
estiver chovendo, traba
lhamos molhado o dia to
do. Se pega gripe ou res
friado, o remédio é po1 
nossa conta." 

O deputado Valdir Trigo, 
do PMDB, que esteve pre
sente nas duas greve~. disse 
à Tribuna Operária que 
achava vergonhosa essa 
"esmola": "É uma insensi
bilidade dos patrões partt a 
questão, pois seis deles são 
donos de um fortuna de 30 
bilhões de dólares. E não 
percebem que estão senta
dos sobre um barril de pól
vora e que o pavio está ace- n 
so em Guariba''. 

PATRÕES 
INTRANSIGENTES 

J 
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Ocupantes do Jardim Shangai, em Campinas, realizam passeata 

Jardim Shangai é 
ocupado de forma 
bem organizada 

Várias famílias campineiras, ja tenho inscrição há 6 anos". 
na maioria de origem operá Rosângela, que é presidente 
ria, ocuparam no início de de- fundadora da União de Mu
zembro o condomínio residen . lheres de Campinas, diz que 
cial do Jardim Shangai. São foi criada uma comissão com 
520 casas térreas de dois dor- moradores do Shangai, Sabs 
mitórios, banheiro,sala, cozi- de outros bairros e a União de 
nha e lavanderia, de constru- Mulheres, que irão negociar 
ção frágil e de propriedade com os proprietários do con
P a r ti c u l a r . domínio. Também foram cria-

Segundo Carlos José de das 5 comissões de trabalho: 
Oliveira, tudo começo com a triagem e levantamento, ma
decisão dele, com mais 3 com- nutenção das casas, finanças, 
panheiros, de ocupar três ca- negociação e segurança. Al
sas. Depois de ttês dias foram gun~ técnicos estão trabalhan
presos pela Polícia Militar e só do voluntariamente como é o 
foram soltos com a ajuda de caso do advogado dos mora
Flávio Costa, presidente da dores, Miguel Valente Neto, 
Associação do bairro vizinho, que afirma: " A vitória do mo
Parque Universitário. vimento depende da mobiliza-

Flávio passou a ser ameaça- ção e pressão popular dos mo
do . Mas apesar destas dificul- radores. Meu trabalho é ape
dades, cotneçou a juntar gen- nas um complemento desta lu
te, dando início ao movimento t a ' ' . 
organizado de tomada das ca- Todo fim 'de semana é feita 
sas que estavam parcialmente uma quermesse com o apoio 
ocupadas por mutuários que das comunidades vizinhas e do 
não conseguem mais pagar o padre José Antônio. Foi reali
restante e abandonadas desde zada urna passeata com mais 
m arço de 19~4. de 300 pessoas para falar com 

Maura, dona-de-casa, mu- o prefeito Roberto Magalhães 
tuária há,rlo~· anos do Jardim T~i e·ra, para pedir seu apoio 
Sh ., lln r ""''~I '1' d ,.,.,, angai, con a que antt:s a e sua mediação entre os mora-
construç~o já pagava e, quan- dores e proprietários, bem co
do mudei com o restante dos mo a ligação imediata de luz e 
mutuários, fomos obrigados a água no bairro. 
assinar promissórias em branco No dia 18 de dezembro foi 
com reajuste de acordo com a aprovada em assembléia uma 
ORTN. Nao tinha asfalto, luz proposta de pagamento das 
e água; e os marginais inva- casas, que varia de Cr$ 50 a 
diam nossas casas em pleno Cr$ 80 mil por mês. 
d i a ' ' . Já foi criada inclusive uma 

"Me considero vítima do Sociedade Amigo de Bairro de 
Shangai. Comprei a casa por Jardim Shangai, em conjunto 
CrS 126 mil por mês, na pro- com o Recanto do Sol IL Se
messa de que o aumento seria gundo o vice-presidente da en
anual. Só que um mês depois tidade, Nicodemo Gonçalves 
subiu para CrJ 197 mil. Mes- da Silva, "a experiência foi 
mo sem pagar entrei na casa e uma grande vitória, atingindo 
estou participando desta luta, o objetivo que era mobilizar o 
porque o operário tem direito povo e conscientizá-lo". 
de ter uma residncia para seus Jonas Cordeiro dos Santos, 
filhos" - pensa Celit:t-ª• ~tua!- presidente da entidade, consi
mente desempregada .. dera que seu compromisso e 

Já Rosângela, uma das da diretoria é lutar pelo direito 
plantonista da sede da comis- de mora~dia e melhorias da
são de luta do bairro, conta quele bairro. " Temos cada vez 
que "morava num quarto com mais que nos unir e levar este 
cinco filhos, pagando Cr$ 25 exemplo para outras regiões" 
mil. Cansei de esperar as casas - conclui. (amigo da TO 
do lnocoop e da Cohab, onde Campinas, São Paulo) 

União de Mulheres repele 
prisões por aborto 

Em meados de dezembro de 
1984 foi denunciada através 
do jornal "Notícias Popula
res" a prisão de três mulheres 
e um médico por prática de 
aborto numa clínica médica 
em Santo André, São Paulo. 

Das três mulheres detidas, 
duas sao operárias. A terceira 
é dona-de-casa. 

Uma das operárias, ao ex
plicar a razão do aborto, de
clarou que é solteira c já tem 
um filho. "Infelizmente 
disse - engravidei de novo e, 
com medo de perder meu em
prego, vim até aqui. e fo se o 
meu primeiro filho não abor 
taria." 

As autoridades brasileiras 
definem o aborto como crime, 
respaldadas pelo codtgo penal 
No entanto, segundo a Orga
nização Mundial de Saúde, 
calcula-se que são feito 3 mi
lhões e meio de abortos p::>r 
ano no Bra"il a 1 ulheies 
que praticam o ab rt ' 2f\!lJo 
sofrem seqüelas e \1 o mor
rem em dec"rrência das. mes
mas. 

Isso em números quer dizer: 
700 mil mulheres sofrem as 
conseqüências de um aborto 
mal feito e 70 mil morrem. É 
fácil deduzir que os abortos 
praticados clandestinamente 
são feitos geralmente em pre
cárias condições de higiene, 
por preços elevados. 

Por outro lado, como decla
rou a.operária presa em Santo 
André, muitas mulheres fazem 
aborto com medo de perder o 
emprego, pela alta do custo de 
"ida, por falta de informações 
c acesso aos meios de evitar a 
gravidez. 

É por isso que a União de 
Mulheres de São Paulo ao 
prestar solidariedade às mu
lheres presas em Santo André 
reaftrma sua bandeira de luta 
pela descriminalização do 
aborto, para que ele não seja 
considerado crime e para que 
a mulher tenha respeitado o 
direito à assistência médica ne
cessária. (Maria Amélia de Al
n tida Teles presidente da 
União de Mulheres de São 
Paulo) 

V árias famí
lias cam

pineiras abando
nadas ao relento 
ocuparam um con
domínio residen
cial. Resistiram a 
toda forma de 
pressão visando 
desalo.iá-las e se 
organizaram na 
luta para legalizar 
a situação, inclu
sive comprando 
as residências aban
donadas, de propriedade 
particular. Vários mora
dores deixaram de pagar 
as mensalidades, que ti
veram aumentos abusivos. 
E criou-se um clima de uni
dade entre mutuários e ocu
pantes, todos preocupados 
em resolver a questão de 
moradia de forma organiza-

da mas defendendo seus di
reitos. 

Conseguiram inclusive 
fundar uma Sociedade 
Amigos de Bairro, com 
apoio de moradores de bair
ros vizinhos. , Como diz a 
carta, "temos cada vez mais 
que nos unir e levar este 
exemplo para outras re
giões". (OUvia Rangel) 

Petrobrás demite 
e desrespeita a 
decisão do TRT 

Sou apenas um dos 189 em- xou claro, através da impren
pregados demitidos da Petro- sa, que não havia quem o fi
brás, que já há 18 meses ga- zesse readmitir os empregados 
nhamos perante o Tribunal que ele mesmo havia demiti
Regional do Trabalho e Junta do f. r , 1u , , .,i , . 

de Conciliação do11 Trabq.l~q ,( tf! precisov r:rl!!R dal:'d, artf.J!H> 
BA, o proc~ss?, o qual nos · bém, que a gre~ê<nas refimitiásft 
concede o direito ~e retornar foi apenas um pretexto para a 
ao

1 
,tr~balho e receb1ment? dos demissão de mais de 350 pe-

sa anos atrasados desde JUlho troleiros; e a prova disso é que 
de 1983 f d · ·d · · oram em1t1 os mmtos com-

É ridículo sabermos que o panheiros que nem sequer par
nosso país é governado pelo ticiparam da greve. 
interesse de estrangeiros o que , 
é intenção desses imperialistas 

Exigimos, portanto, que a 
Petrobrás cumpra a decisão 
judicial e readmita imediata
mente todos os companheiros, 
pagando inclusive todos os sa
lários atrasados desde julho de 
1983. (Geremias - Salvador, 
Bahia) 

e desestabilização das nossas 
maiores empresas estatais. 

E o sr. Shigeaki Ueki, um 
dos lacaios mais empedernidos 
desses exploradores, quando 
presidente da Petrobrás, dei-

Supermercados Disco 
intoxica funcionários 

Cerca de 40 funcionários 
dos Supermercados Disco, no 
Rio de Janeiro, foram 'levados 
ao hospital Souza Aguiar com 
intoxicação alimentar, fruto 
do almoço de confraterniza
ção que lhes foi oferecido por 
ocasião das festas de fim de 
ano. 

Nós, funcionários do Souza 
Aguiar, que estamos indigna
dos com tal desrespeito, que
remos repudiar esta ação e 
alertar a população para que 

com o alto custo dos medica
mentos para recuperar nossa 
saúde prejudicada. 

exijam ao comprar algum pro- ,.....LJ>W!~~~•u 
duto que este seja de boa qua
lidade. Se a empresa não toma 
cuidado com o que serve aos 
seus funcionários, não hesita
rá em nos servir também pro
dutos deteriorados. Já sofre
mos com o alto custo dos ali
mentos,não podemos arcar 
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Revista denunciará. 
atrocidades do 

ditador Pinochet 
A Associação Brasileiro

Chilena de Amizade lançará 
neste mês de janeiro a revista 
informativa e de análise sobre 
a realidade chilena, intitulada 
'' Alameadas - por donde 
passar el hombre libre ... ''. A 
revista visa mostrar a realida
de do povo chileno, frente ao 
terror desencadeado pelo regi
me fascista do general Pino
chet, que mantém o país em 
estado de sítio, com ajuda do 
imperialismo norte
americano. 

Atualmente milhares de chi
lenos são enviados para os 
campos de concentração, sen
do o mais conhecido o de Pisá
gua, no norte do país. Outros 
tantos estão presos em cadeias 
e quartéis secretos da Central 
Nacional de Informações, 
submetidos a tortura. Os pedi
dos para a revista devem ser 
enviados para a .Caixa Postal 
30.426 - CEP 01051 - São 
Paulo. (Antônio da Silva Or
tega, diretor do Sindicato dos 
Metroviários de São Paulo) 

Professoras de Marabã • 
têm medo até de falar 

Estou escrevendo para este 
corajoso jornal porque sei que 
ele denuncia e propaga pelo 
Brasil inteiro as injustiças que 
fazem com a classe trabalha-
dora. .. , 

Aqui em Marabá são gran
des as injustiças. Um empre
gado pode ser despedido a 
qualquer hora sem direito al
gum. As professoras são mui
tas mas desorganizadas, não se 
unem nem se filiam à sua asso
ciação. Têm medo até de fa
lar, pois quem reclama é ta
chado de subversivo. 

O salário sempre atrasa de 
10 a 15 dias. E agora estão di
zendo que vai atrasar 20 dias. 
Além disso não pagam tudo de 
uma vez. Não se tem aviso e 

muitas vezes a pessoa faz três 
viagens para receber, gastando 
até Cr$ 3 mil com passageta. 

Além do salário-mínimo 
não dar para viver, ainda se 
sofre humilhação; quando se 
perde um dia de aula, tem des
conto no ordenado. Não existe 
união na classe e muitos pro
curam adular para ganhar pro
moção. 

Quando o salário aumenta, 
antes dos trabalhadores rece
berem já subiram os preços 
das mercadorias . O pão está 
custando Cr$ 400, o leite Cr$ 
800, passagem Cr$ 450. Mas o 
salário dos professores ainda 
não aumentou ... (leitor da TO 
- Marabá, Pará) 

Ferroviários em passeata contra manobras do pelego 

Ferroviários denunciam 
pelego do Sindicato 

Nós, ferroviários, não dese
jamos para nenhuma catego
ria, em 1985, o que ocorreu 
conosco o ano passado. A ca
chorrada que o presidente do 
nosso Sindicato fez com nossa 
categoria é inacreditável. Foi o 
único sindicato que não so
mou com as massas na organi
zação dos cornicios pelo retor
no urgente da democracia. 

Na luta pela assinatura do 
contrato coletivo, Rubens 
Craveiro Presi correu dos tra
balhadores como o diabo cor
re da cruz. Quando vimos que 
o canalha não iria realizar a 
Assembléia fizemos um pedi
do dentro da lei. 

O pelego e seus lacaios pul
bicaram um edital num jornal 
do Rio de Janeiro, totalmente 
desconhecido em São Paulo, 
marcando assembléia para o 
dia de um feriado prolongado 
- 12 de outubro - tentando 
desarmar nossa mobilização. 
Fizemos o mais duro protesto 
ás manobras cr:iminosase sujas 
contra a organização operária 
e uma concentração de traba
lhadores em frente ao Sindica
to cia Zona Sorocabana, onde 
ouvimos vários discursos fa
zendo severas acusações ao pe
lego. 

Mas, não resistindo ao rolo 
compressor das reivindicações 
operárias, teve que realizar 
uma assembléia dia 28 de no
vembro, quando o prédio do 
Sindicato ficou lotado. 

Não resistindo a nossas · in
dagações, ele cortou o som pa
ra que ninguém ouvisse, apli
cando na prática um AI-5. Co
mo se isso não bastasse, ele leu 
um documento que todos pu
deram ouvir, que era de co
nhecimento apenas do Diretor 1 
de Recursos H um anos da Fe
pasa. 

Isso mostrou duas coisas: 
uma, que ele é entrosado com 
trombadinhas malufistas que 
ainda ocupam cargos-chave na 
direção da Fepasa, segundo 
manifesto do núcleo do 
PMDB na empresa publicado 
em 27 de dezembro de 1984. 

Presidente de sindicato não 
é para fazer acordo com os pa
trões e conseguir empregos pa-
ra seus aliados; é para defen
der com toda energia a catego
ria das injustiças das classes 
dominantes. No nosso Sindi- I 
cato ocorre o contrário. Não 
podemos ficar calados diante 
dessas covardias. Ele cassou 
arbitrariamente o delegado 
sindical Aparecido Figueiredo 
da maior oficina do subúrbio 
de Presidente Altini tentando 
ameaçar sem piedade a voz 
proletária. 

A roda do destino é capri
chosa. Um dia haverão de 

Esse leiloeiro dos nossos salá
rios, do pão de nossos filhos, 
tem seus dias contados. Está 
se aproximando a mais humi
lhante derrota que se pode 
imaginar. Quando um Cúvarde 

r 1 · t' · • ' 
e a a 
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Transações do futebol 
nos grandes clubes 

Não é difícil prever o 
que se pode esperar da 
temporada de futebol de 
1985 se se observar a mo
vimentação nos bastido
res dos grandes clubes. E 
o que se vê não é um qua
dro animador. 

A última performance de 
razoável nível técnico do 
nosso futebol aconteceu em 
1982, a despeito do malogro 
da seleção de Telê na Copa 
da Espanha. O Flamengo 
exibia então um futebol ir
resistível, sob o comando de 

ico. O Vasco, com uma es
quipe bem montada, não 
lhe largava o calcanhar nas 
tabelas dos torneios cario
cas. Em São Paulo, Corin
thians e São Paulo se rivali
zavam em disputas emocio
nantes na briga pelos títu
los. O Atlético Mineiro, de 
Cerezzo, Reinaldo e Eder, e 
o Grêmio de Porto Alegre, 
que iniciava a caminhada 
que o levaria ao título mun
dial em 1983, fechavam o 
leque das grandes equipes 
daqueles dias. 

CONTORNOS 
DRAMÁTICOS 

1983 iniciou-se com mui
tas transações entre os gran
des clubes para cair, logo 
após o encerramento da Ta
ça de Ouro, no maior êxito 
~e valores que o futebol 
brasileiro já sofreu. Cerez
zo, Zico, Batista, Elói, Pe
drinho, Luvanor foram 
juntar-se a Falcão, Edinho, 

Dirceu e Juari, que já ha
viam se transferido para o 
futebol europeu. E, final
mente em 1984, a sangria se 
completou quando a Inter 
de Milão levou Sócrates e o 
Torino contratou Júnior. 

A crise que então afligia o 
futebol tomou, a partir daí, 
contornos dramáticos. O 
nível das competições caí
ram para escalas nunca an
tes atingidas e as partidas, 
com exceção das finalíssi
mas, passaram a ser assisti
das apenas pela imprensa e 
por pipoqueiros e sorvetei
ros. 

NOMES MODESTOS 

Dessa triste situação é 
que se desdobram os movi
mentos iniciais do círculo 
futebolístico em 1985. Os 
grandes clubes, em sua 
maioria, agonizam estran
gulados por dívidas fantás
ticas. E ao invés de saírem 
em busca de reforços, como 
seria normal em início de 
campanha, os cartolas pro
curam compradores para as 
poucas atrações que restam 
em seus plantéis. O São 
Paulo quer vender o meia 
Renato, um nome que ale
graria qualquer torcida e fa
cilitaria o trabalho do técni
co mais exigente. Mas, 
quem com um bilhão em 
caixa para fechar o negó
cio? O mesmo vale para De
lei do Fluminense, Jorginho 
do Palmeiras, Nunes do 
Flamengo e Zenon do Co
rinthians. 

Os negócios até aqui con-

cluídos pelos grandes clubes 
envolvem nomes modestos. 
Como Mendonça, compra
do pelo Palmeiras da Portu
guesa, e Chiquinho, que o 
Flamengo foi buscar em Ri
beirão Preto. A transferên
cia de Hugo De Leon para o 
Corinthians, se concretiza
da, será a única transação 
de peso. Aliás, protagoniza
da pelo Çorinthians, que é 
um dos únicos clubes sem 
dívidas, graças aos milhares 
de dólares que recebeu pela 
venda de Sócrates. 

Mas o exemplo mais ilus
trativo da crise fica para o 
Santos. Apesar de ter ganho 
o título paulista do ano pas
sado, o time da Vila Belmi
ro é o que registra a maior 
dívida dos clubes de São 
Paulo, beirando a casa dos 
dois bilhões de cruzeiros. 
Não pode, assim, reforçar a 
equipe para a atual tempo
rada. E ainda teve que ven
der Paulo lsodoro para o 
Atlético de Belo Horizonte 
para pagar os bichos atrasa
dos dos jogadores, estando 
ameaçado de vender Sergi
nho ou Zé Sérgio para esca
par do sufoco das dívidas. 

Portanto, se a última 
temporada foi fraca, ne
nhuma grande revelação ex
plodiu e, se os clubes não 
conseguem se mexer no fun
do do poço da crise, o me
lhor que se pode esperar é 
uma reprise de 1984. Basta 
voltar alguns parágrafos 
atrás pra saber como será. 

(Jessé Madureira) 

H aro/do Lima escreve sobre 
itinerário do PC do Brasil 

O deputado federal Ha
roldo Lima acaba de lançar 
a 2a edição do livro o "Iti
nerário de Lutas do Partido 
Comunista do Brasil (PC do 
B). De 1922 a 1984", pela 
~ditora Maria Quitéria. Um 

.tvro que "comenta e anali
sa pouco. É um roteiro para 
estudo, para pesquisa e de
senvolvimento posterior", 
conta o autor. 

Segundo Haroldo, "a 
classe operária é a classe 
mais disputada do país. To
das as demais classes procu
ram cooptá-la neutraliza-la 
ou ganhar o seu apoio. A 
razão principal para dar à 
classe operária a orientação 
segura, garantir-lhe a inde
pendência e a conquista de 
seu objetivo especial - o so
cialismo - é a existência de 
seu próprio partido, o Par
tido Comunista do Brasil. A 

história do PC do B é gran
demente desconhecida, 
adulterada. A burguesia, 
através de diferentes corren
tes, tem procurado adulte
rar a tradiçaõ de luta da 
classe operária e a história 
do seu Partido. Tendo feito 
palestras em diferentes lo
cais do país, senti a necessi
dade de divulgar mais am
plamente os dados básicos 
da vida do PC do B. Daí 
surgiu este "Itinerário de 
Lutas do PC do B". 

"Itinerário" é uma ajuda 
para recolocar nos verda
deiros termos fatos e inter
pretações de fatos básicos 
dos últimos 62 anos. Há que 
se republicar a prazo curto 
o '50 anos de luta', qu~ o 
PC do B editou pela passa
gem do seu cinqüentenário. 
Ainda neste ano, o jornalis
ta Moacir de Oliveira Filho 
publicará um livro sobre a 
Insurreição de 1935, que to
ma por base as memórias de 
José Praxedes, líder do go
verno popular de Natal, e 
que ajudará a uma interpre
tação científica daquele im
portante evento. Tudo isso 
não prescinde a necessidade 
de uma produção de maior 
fôlego sobre a história dos 
63 anos do Partido Comu
nista do Brasil". 

O deputado federal baia
no alerta que "é muito débil 
a produção literária sobre a 
experiência histórica do 
Partido do proletariado no 
Brasil. Essa debilidade 
aprofunda a debilidade da 
própria consciência da clas
se operária e a construção 
do Partido se ressente da 
herança do passado. Este 

Haroldo Lima defende a 
existência legal do PC do B. 
"Na nova fase que o Brasil 
está enfrentando, necessa
riamente haverá um desdo
bramento da liberdade. A 
liberdade de organização 
partidária, inclusive, será 
um desdobramento inevitá
vel da vida politica do país. 
E a legalidade do Partido da 
classe operária será uma 
conquista, uma necessidade 
do processo de democrati
zação do Brasil e uma ne
cessidade para o avanço da 
classe operária." 

Nas ruas, o PC do Brasil conquista a legalidade 

"Itinerário de Lutas do 
PC do B'' pode ser adquiri
do por CrS 2 mil junto à 
Editora Anita Garibaldi, 
rua Brig. Luís Antônio, 317 
-sala 43, CEP 01317. 
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Scorpions: o rock pobre, repetitivo, contra as origens de protesto e contestação 

Rock pau/eira na festa 
do lucro ''in" Rio 

A partir de 1 I de janeiro, anunciam os anúncios comerciais, o Rio 
será tranfom1ado na "Capital mundial do rock". O festival "Rock in 
Rio "é motivo das conversas cariocas e das grandes cidades do país da 
televisão, do rádio, das revistas. Um empreendimento grandioso, 
com o qual os organizadores pretendem auferir polpudíssimos 
lucros. 

Iron Maiden, Yes, 
Ozzi Osbourne, Ali 
J arreau são algumas 
das atrações inter
nacionais do festi
val. A participação 
brasileira ficará por 
conta de Moraes 
Moreira, Elba Ra
malho, Gilberto 
Gil, Rita Lee, etc. 
Os produtores do 
Rock in Rio preten
dem repetir os gran
des festivais de rock 
dos anos 60, como o 
de Monterrey e o 
de Woodstock -
que marcaram épo
ca principalmente 
pelo caráter de pro
testo político da ju
ventude contra as 
guerras (com desta
que para a do Viet
nã), pretesto contra 
a sociedade de con
sumo e apelo à paz e 
à igualdade. 

O rock tem suas Iron Maiden: som em toneladas 
raízes no }azz, no 
sou/, no blues e em outras for
mas de músicas da cultura negra 
dos Estados Unidos. Surgiu co
mo expressão da rebeldia da ju
ventude, contra a sociedade de 
consumo e o reacionarismo ame
ricano do pós-guerra. Nomes co
mo Litle Richard, Bill Halley, 
chocaram a sociedade america
na. O capitalismo, vendo a força 
desta música, procurou absorvê
la, buscando lucros. 

Rock, entre o protesto 

jm·enil e a alienação 

Surge Elvis Presley como ex
pressão máxima do rock, " cria
do" para ser um ídolo da juven
tude roqueira da década de 50. 
Daí em diante, até os nossos 
dias, o rock tem vivido uma 
grande controvérsia: a de ser 
uma arte de protesto juvenil ou a 
de ser um simples objeto de con
sumo, lucro e alienação com seus 
ídolos pré-fabricados. 

A partir de 1969 surge o heavy 
metal, o rock pesado, 
"pauleira" por excelência, de le
tras inaudíveis. Em 1976 o heavy 

se esgotou. Surge o punk, que 
acaba em 1979. Aparece o new 
wave. Na falta de mais caminhos 
reedita-se o heavy com o Kiss, 
Ozzy Osbournne, Scorpions, etc. 
Já não é mais o rock protesto. 
Passa a dominar um rock pobre, 
repetitivo, de caráter reacioná
rio. 

O Rock in Rio, que, segundo 
seus organizadores, será um cul
to à paz, ao amor e ao Ano 
Internacional da Juventude, é na 
verdade uma grandiosa jogada 
comercial. Representa mais que 
um simples festival e está longe 
de ser o "novo Woodstock". 

Apesar de contar com alguns 
nomes de peso da música brasi
leira e internacional, sua progra
mação deixa muito a desejar. 
Rolling Stones, Pink Floyd ou 
Raul Seixas estão de fora. Por 
outro lado, alguns dos grupos 
que se apresentarão são tipica
mente pré-fabricados, não apre
sentando nenhum tipo de quali
dade musical. Tenta-se compen
sar com um som eletrônico extre
mamente potente: são 80 mil 
watts de potência. 

Já o apelo à paz e ao amor 
também parece estar um pouco 
distante. E provável que a grande 
parte dos jovens espectadores de-

fenda a paz c a liberdade, e vibre 
com a vitória do Tancredo. No 
entanto este não é o caráter do 
festival em si. Será mesmo o 
show eclético, uma ofensiva do 
imperialismo, do que há de pior 
no rock, o heavy metal, apologis
ta do silêncio pelo silêncio, da 
destruição de tudo. Como falar 
da paz com Ozzi Osbourne co
mendo morcegos, degolando 
aves no palco? Com o lron Mai
den procurando demonstrar a su
perioridade do homem sobre a 
mulher? Com certeza não é a for
ma com que a maioria dos jovens 
que estarão lá encara a vida. 

Para os patrocinadores do 
Rock in Rio, o objetivo é faturar 
bilhões. As gravadoras esperam 
"estourar" com seus artistas do 
rock ainda com pouca vendagem 
no Brasil. Calcula-se que já fo
ram vendidas mais de 1 milhão 
de camisetas, 18 mil toalhas de 
praia e 150 mil litros de cerveja 
com a promoção. Para a abertu
ra do festival foi composto um 
hino que, segundo alguns órgãos 
de imprensa, lembra a música da 
cerveja Malt 90. Às lojas do local 
só tiveram acesso grandes grupos 
comerciais, como o Bob's (prevê 
lucros de CrS 3 bilhões) ou a 
MacDonalds. A Globo tem ex
clusividade nas' transmissões. 
Desde o logotipo até o local, tu
do foi estudado de forma a haver 
o maior consumo - e o maior 
lucro - possível. 

Poucos são os jovens que terão 
condições de pagar Cr$ 28 mil 
por dia ou CrS 185 mil por dez 
dias de espetáculos, num país 
com inflação de 250"7o ao ano, 
onde a maioria da população ga
nha menos de 3 salários-mínimos 
e o desemprego flagela a juventu
de. 

O festival demonstra o quanto 
se procura transformar a cultura 
em mero empreendimento lucra· 
tivo. E como as classes dominan
tP., de nosso país dão pouco valor 
à música brasileira e latina. Co
mo questionou Paulit\ho da Vio
la, ''por que não se promove um 
grande festival de música brasi
leira?" 

As 200 mil pessoas por dia, 
que são esperadas, vão ao Rock 
in Rio para se divertir, ver e ou
vir astros nacionais e estrangei
ros. E, apesar das tentativas dos 
burgueses de confundir apelos 
neuróticos com o culto da paz e 
de comercializar a cultura, os jo
vens saberão valorizar e diferen
ciar a boa música e lutar pela ver
dadeira paz e a verdadeira liber
dade. (Clara Araújo e Ígor Gra
bois, do Rio) 
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toca a 
A Polícia Militar do Pará assassinou a tiros o líder cam

ponês Quintino Lira da Silva, sexta-feira, dia 4, no povoa
do de Vila Nova, município de Vizeu. Quintino foi a uma 
festa de aniversário, na casa do colono Florzinha. O des
tacamento chefiado pelo capitão Cordovil cercou a casa, à 
noite, e matou-o junto com os lavradores Sebastião e Mão 
de Sola. 

Trilmna 

Na edição anteior (n? 199), a Tribuna Quíntino, morto, com os orífícíos 
Operária denunciou em longa matéria das balas que lhe trespassaram o 
a caçada humana a Quintino e Abel- coração e o pescoço; ao lado, cena do 
líderes dos camponeses que enfrentam protesto nos 150 anos da Cabanagem 
a grilagem da Cidapar
Propará, em Vizeu. 

Dito e feito. Pouco de
pois Quintino era abatido 
com dois tiros de fuzil, 
um no coração e outro 
no pescoço, à queima
roupa. Nem teve chance 
de se defender. E como 
por ironia o crime ocor
reu às vésperas do sesqui
centenário da Cabana
gero (ver página 5), o 
grande movimento revo
lucionário do povo pobre 
que tomou o poder no 
Pará em 1835. 

Por ordem do 
comandante-geral da Po
lícia Militar paraense, co
ronel Francisco Macha
do, a polícia negou-se a 
entregar o corpo de 
Quintino mesQlo a seus 
familiares. Em Belém, 
dezenas de personalida
des se mobilizaram para 
receber o corpo e prestar
lhe as últimas homena
gens. A PM, entretanto, 
despistava a todos com 
informações falsas. Durante o dia de 
sábado as tentativas de localizar o ca
dáver se sucederam. Procurou-se até o 
governador do Pará, Jâder Barbalho 
(PMDB), que não foi encontrado. 

Sepultado em 
cova rasa, de calção 

Abel, o próximo 
''marcado para 

Somente à noite apurou-se que a 
polícia levara o corpo de Quintino pa
ra o município de Capanema e ali o se
pultara, em cova rasa, vestido apenas 
de calção, "como um bicho", segun
do declarações de familiares. 

m rrer'' em • 
IZ 

O advogado José Carlos Castro, 
conselheiro da OAB-l--ará e coordena
dor da Comissão de Defesa dos Direi
tos Humanos desta entidade, deverá 
entrar com mandato judicial para exu
mação do cadáver de forma a possibi
litar uma necrópsia e um sepultamen
to condigno. 

O assassinato de Quintino comoveu 
o Pará. Entre os lavradores de Vizeu 
ainda perdura certa incredulidade. 
Muitos não acreditam em sua morte. 
Mesmo vendo sua fotografia em todos 
os jornais de Belém, morto, um lavra
dor de outra região dizia: "Acho que 
não foi Quintino. Esta foto não está 
nada parecida com ele''. 

Grileiros comemoram 
com churrascos 

Já os latifundiários e grileiros pa
raenses estão festejando publicamente 
a morte do "gatilheiro". Soltam fo
guetes e se oferecem churrascos, como 

O coronel Francisco Machado, 
comandante-geral da Polícia Mi
litar do Pará, declarou à impren
sa que a PM continuará na área 
"para prevenir represálias e 
prender Abel" que, segundo ele, 
é "outro chefe dos pistoleiros". 
Na verdade (ver TO n? 199) Abel 
é, há muitos anos, outro líder: 
dos camponeses de Vizeu. Nasci
do e criado na região do Alegre, 
dentro da área grilada pela Cida
par-Propará, ele fez incontáveis 
viagens a Belém, pedindo provi
dências contra os pistoleiros do 
Propará, antes de passar a com
bater na mata a jagunçagem con-
tratada pelos grileiros. · 

Sabe-se inclusive que, por ser 
filho da terra, Abel tem uma li
derança maior ainda que a de 
Quintino, reunindo mais lavra
dores à sua volta. E que, mesmo 
sem nenhuma escolaridade, tem 
uma compreensão política maior 
sobre a necessidade da reforma 
agrária e da luta dos trabalhado
res por mudanças profundas em 
nossa ·sociedade. 

foi o caso do fazendeiro Manoel Mou-
tinho, dono também de um posto de "Querem fazer de 
gasolina em Capitão Poço, que man- 'd ê 
doÚ fazer uma grande festa para co- um er campon s 
me~orar o assassinato do líder cam- uma fera acuada" 
pones. 

Segunda-feira, dia 7, as entidades 
democráticas e populares do Pará fi
zeram um protesto público durante a 
inauguração do memorial da Cabana
gem pelo governador Jáder Barbalho: 
desfraldaram faixas e cartazes e distri
buíram uma enérgica nota de denún
cia. 

"O assassinató de Quintino - de
claram - não é um fato isolado. A 
Polícia Militar do Estado está come
tendo todo tipo de violências, arbitra
rieçlades, desrespeito aos mais sagra
dos direitos humanos por todo o inte
rior do Pará, sempre a serviço do lati
fúndio e da grilagem, a serviço do cri
me organizado contra os trabalhado
res. Agora mesmo, há mais de um 
mês, tortura indiscriminadamente ho
mens, mulheres e crianças em Vizeu, 

Paulo Fonteles, o deputado 
mais votado na área, que acom
panha há anos a luta dos possei
ros, como seu advogado, escre
veu ao comandante-geral da PM 
paraense descaracterizando Abel 
como "chefe de pistoleiros". 

"As forças do latifundiário e 
da grilagem - argumentou Fon
teles - têm procurado transfor
mar as lideranças camponesas 
em "pistoleiros", encontrando 
em Quintino, por sua ingenuida
de, uma presa fácil. Entretanto 
não podemos permitir que essa 
prática se generalize com a morte 
de todos os lavradores que bu.s-

soltando bombas, invadindo residên- Deputado Fonteles: 
cias, violando mulheres, praticando "0 Abel me hpnra 
fuzilamentos simulados contra a po- com a sua 
pulação local. amizade" 

"As representações populares e de
mocráticas, abaixo-assinadas, vem pe
rante o povo paraense denunciar a gri
lagem e o latifúndio, sustentados pelo 
governo federal há 20 anos de ditadu
ra, como responsáveis por este crime. 
Entretanto cumpre-nos também de
nunciar a atitude do governo do Esta
do que, submisso a pressões, mandou 
caçar e assassinar Quintino. Exigimos, 
a 150 anos da Cabanagem, que se po
nha fim à matança dos lavradores e à 
impunidade dos assassinos". (da su
cursal) 

cam apenas o direito à terra e ao 
trabalho. · 

"Como deputado estadual re
presentante do povo paraense, 
preocupa-me especialmente que 
transformem o Abel, uma: lide
rança camponesa inconteste, nu
ma fera, perseguida pela polícia, 
a ser abatida a qualquer custo . 

"O Abel - prosseguiu o par
lamentar - jamais foi um pisto
leiro. É um lavrador, gue me 
honra com sua amizade. E verda
de que o A]Jel é um lutador por 
sua classe. E verdade que ele tem 
impedido que a Cidapar-Propará 
consuma a sua grilagem. É ver
dade que ele tem a capacidade de 
reunir muitos lavradores, todos 
pais de família, em defesa de 
suas terras. Mas isso não é crime. 
É direito. E mais que direito, de
ver.,. 

"SalJe-se que o próprio apare
lho repressivo montado em 64 
pretende aniquilar o Abel, to
mando-o como uma liderança 
camponesa já muito perigosa pa
ra o sonho dos generais, e exige 
que se lhe faça a mesma caçada 
de que foi vítima Quintino. E ne
cessário, portanto, que todo mo
vimento operário, democrático e 
popular saia em defesa da vida 
de Abel remetendo, inclusive, te
legramas ao próprio governo do 
Estado do Pará com esse objeti
vo'.' - concluiu o deputado. 

Ca o-pranto para um 
gatilheiro paraoara 

I 

Para a mesma mensagem 
abre-se o velho p a . 
festeja-se a Cabanagem 
fuzilando um cabana. 

li 

Som em cada sino 
dos senhores da t. 
Quintino, Quint 
acabou tua guen 
Tapuios sem non 
na luta sofrida 
mais tempo com 'OI w 
e a roça perdida. 
Até quando, até r1 I 
gente sem memónc. 

caminhará pisando 
no ventre da história? 

I li 

Quintino, Quintino 
d(l rio Gurupi 
coração .menino 
da cor do açaí 
não morreste Quintino 
~ "t . <- •. ,;lf~c "'n tqd :-; 
: ·J,cJu v d fl.stino 

de um povo enganado 
caboclo valente 
armado defé 
há um sol nascente 
para toda maré 
sossega e espera 

na paz de Tupã 
pois a tua quimera 
é o nosso amanhã 

IV 

Quintino, Quintino 
coração de '17enino. 
A noite permanece 
na voz que se cala 
a justiça fen 'CP 

no sili o ia f, , ' 
mas o sonho floresce 
na vida que fala. 

Nazareno Tourinho, da 
Academia Paraense de 
Letras 

Qui 
mata 

, o gatilheiro 
or de cabra safado 

Quintino· Lira da Silva 
era seu verdadeiro nome, 
mas dizia chamar-se Ar
mando Oliveira da Silva. 
para proteger a família. 
"Gatilheiro, matador de ca
bra safado", como gostava 
de se intitular, ainda depois 
de morto é uma figura que 
causa perplexidade para 
quem acredita que,, lutr de 
classes pode ser mtul Ia c m 
régua e compasso. 

Jamais foi um líder cam
ponês politicamente prepa
rado. Produto espontâneo 
da luta dos lavradores do 
Pará, não possuía uma vi
são clara das classes que o 
rodeavam, da luta entre 
elas, nem de seus métodos 
de enfrentamento. Sequer 
entendia a necessidade de 
uma reforma agrária em to
do o terntório nacional. 
Sua concepção, esponta
neísta e simples, restringia
se à região de Vizeu e cerca
nias. 

Ingênuo a respeito da for
ça do latifundiário, Quinti
no resolveu, desabridamen
te, desafiá-lo de armas na 
mão. Para sustentar a luta 
contra a poderosa Propará 
e outros grupos latifundiá
rios, passou a exigir de mui
tos fazendeiros contribui
ções em dinheiro e gado e 
por isso o caracterizaram 
como bandido. lntimorato, 
anunciava ter matado mais 
de cem cabras safados. Seu 
mito era Lampião. Gostava 
de ser fotografado de armas 
na mão, de dar entrevistas e 
deixava que o chamassem 
de pistoleiro. 

Não era o protótipo do lí
der camponês, aproximan-

q a a o 
d 

Justiça, de reintegração da 
posse, mas parece que per
deu a terra. Por isso teria 
matado o Paranaense. Tra
balhou comigo durante 
muito tempo". 

O povo o amava. 
Por Isso foi 
assassinado 

lavradores e os pistoleiros 
expulsos da região. 

Quintino era profunda
mente amado peló povo de 
Vizeu. Respeitava os mora
dores e jamais abusou deles. 
Pagava suas contas aos pe
quenos comerciantes e não 
permitia que os colonos fos
sem explorados. Mas dava 
tratamento diferente aos la
tifundiários: quando, certa 
vez, o gado do arqui-reacio
nário deputado Guaracy 

i veira (P ) inv óit e es
tragou a roça de um colono, 
Quintino mandou uma car
ta ao deputado, cobrando
lhe Cr$ 2 milhões - um pa
ra o lavrador, pelo estrago, 
e outro pa le, pelo ser;vi-

era Quintino. E t 
por isso oi assassinado. 
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